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politica interna

BOLETIM¡

Contínua o debate sobre a liber-

dade d'imprcnsa na camara electiva.

Na sessão de terça feira fallen

sobre o assmnpto o sr. ministro da

justiça. S. cx.“ mostrou que nem a

Commissão nem o governo teve em

vista de maneira nenhuma coarcta* a

liberdade da imprensa,c que o proprio

relatorio do governo diz «a mais am-

. . .Hausa-i

 

pla liberdade para escrever, mas res-

ponsabilidade para todos os abusos»

- O illustrc ministro disse tambem

que os srs.dcputados contradictores do

projecto tinham sido injustos, attri-

buindo ao governo intenções que nun- l

ca teve.

Cremos que ba verdade nestas

palavras do sr. ministro.

E' realmente injustiça duvida¡-

das rectas intenções do governo em

quanto ao 'projecto sobre a imprensa.

O governo que tem (lado muitas

provas de quanta é a. sua solicitude

no regimen dos negocios publicos, nào

é de crer que com mais intenções apre-

sentasse aqnclle projecto.

Se o projecto contém ,algumas

disposições defeituosas, e outras que

não parecem demasiado conformes

com a liberdade do pensamento, cen-

surarem-se essas disposições, nogue-

se-lhe a approvação; mas não se du-

vide das boas intenções com que fo-

ram feitas, que 'o mesmo é negar ao

governo a honrado: illustração e zêlo

de que estão fallando os excellentcs

actos da sua ainda curta administra-

cao.

 

O sr. ministro da justiça fez um

'excellente discurso, chegando até al-

guns proselytos das doutrinas do sr.

do sr., Levy Maria Jordão, cinquenta

liberdade de imprensa, a declinarem

a responsabilidade da doutrina delle,

em presença da argumentação do sr.

ministro.

Nesta mesma sessão, antes da or-

dem do dia, fallen o deputado por S.

Thomé, o sr. Leandro .lose da Costa.

S. ex.“ depois de agradecer aos eleito-

res daquellc circulo, chamou a atten-

ção do sr. ministro da marinha sobre

medidas que ha a adoptar para o des-

.folhetim
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Tal resposta submergiu lord c la-

dy Harley em profundissima dõr; duran-

te a jornada do mensageiro tinham for-

mado tão! bellos raciocinios, para provar

que a. filha. partira para Twickcnham!

Agarraram-se, áquclla f 'anzina urze d os-

pcrança com unhas tão ,atiincadas, que ao

ticar-lhe nas mitos dospegada, como um

pc do funcho, rolaram para o abysmo da

desgraça, e sentiram perder a filha outra

vez.

indagações, e ajdesappariçã'o dos osposos

ficou envolta, em profundas trevas.

A sombria. egroja de .Santa ;Margari-

da realisára os tristes presentimentes ins-

pirados pelo seu aspecto glacial e funcrco,

c justificar:: a. primazia dada por lady

Braybrooke ao novo templo de_ Hanovcr-

Square no tocante a. ceremonias de casa-

mento. Daquella _vez não deixava deter 00“'01'0-

razão a boa mulher, añirmando que os

templos gothicos só tinham presumo para

sepulturas. . v

____._.___
_------'

\~›e) No principio desta. versão omittiu-se, por es-

quecimento, a. numeração do primeiro ca-
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envolvimeuto e prosperidade daquella l

província, que s. ex.“ representa no

parlamento.

0 sr. Leandro .los-é da Costa es-

treou-sc brilhantemente , mostrando

muitos desejos de promover a felicida-

de de seus eleitores.

Na camara dos dignos pares não

se tratou materia de importancia.

Hoje e' que ha de começar na

camara hcrcditaría a discussão sobre

a novaçà'o do contrato (lo caminho de

ferro dc sul e sucste. As sessões serao

na sala em que l'uncciona a camara

clectiva.

Na sessão de quarta feira conti-

nuou. na camara clectiva, a discussão

sobre a liberdade d'imprensa. Fallon o

sr. Santítnna e Vasconcellos. O nobre

deputado vota o projecto na sua gene-

ralidade, logo que se determine que a

injuria feita ao funccionario seja jul-

gada pelo jury.

Depois do sr. Sant'Anna e Yas-

concelles fallen o sr. Tomaz Ribeiro,

relator da conuníssão.

O sr. Thomaz Ribeiro apontou

os casos em (pe o jury era indispen-

savel, e notou tambem aqnclles em

que devia tcr logar a polícia correcio-

nal. Fez elogios á magistratura judi-

cial portngncza, mostrando, que não

ha a temer nada dos juizes áqnelles

que tudo esperan¡ do jury.

O distincto orador fallen tam-

bem, no remate do seu discurso, a fa_

ver da instrucção primaria.

N'ontro logar desta folha damos

as noticias que lia a rc5peito da lIes-

panha.

O Diario não publica documen-

tos que mereçam especial attenção.

  

*-

-Na visita que fiz a alguns so-

beranos da lim-opa, meus

augustoa alliados, recebi e

receberam a Rainha e o prin-

cipe D. Carlos as mais cla-

ras provas de amisade e sym-

patliia.-

(Discurso da corôa pro-

nuuclado na sessão de

2 (Iejaueiro.)

 

El-Rci o senhor D. Luiz, a Rainha a

senhora Vl). Maria, e o principe D. Carlos

entraram na capital, depois das suas di-

gressõcs pelas côrtcs estrangeiras, onde

foram acolhidos pelos respectivos sobera-

nr›s com a consideração e sympathias que

os reacs vialantcs merecem.

_W

I'll

 

-Dize depressa, Sidney; 'que nego-

cio importante me queres conliar? disse

Benedicto Arundell ao amigo, dando algu-

mas passadas na viclla estreita, que a som-

bra da cgreja. e o nevoeiro cntonebreciam,

como um corredor de inferno.

- Em breves palavras t'o direi, res-

pondeu Sidney, tomando o braço de Bene-

dicto, e levando-o quasi até defrontarem a

casa, que em um dos capitulos anteceden-

tes tica descripta,_como se arrcceasso de

não estar ainda bem afastado do grosso

do acompanhamento, para dizer o segre-

de.

A ponto um carro tirado com quatro

cavallos agigantados, dos que só se vêem

em Londres, e que pela côr pardo, e fór-

mas collossaes arremcdavam clephantes no-

s¡ de banda a bunda. Era e wrrciro, que

vinha. na dcanteira. dos cavallos, nem mais

nem menos que o engenhoso Cuddy, mais

atraz referido. .

Fazia. e vehicule encravath na viella

uma barricada ambulante, que cntaipava

totahncnte a rua. lmpedia que Benedicto

retrogradassc, e que .viesse gente a soc-

 

Como trazia uma carrada enorme,

andava vagaresissimo, e não tinha ainda

passado a terceira ou quarta casa. da rua..

Ia Sanndcrs cosído com o muro da. ,

banda de Benedicto, o a mão pendida ao

longo da coxa agcitava a, mascara, a que

 

¡tulo e >°|° “31 I'M-:1° a numa”“ (1° Noll tinha. feito allus'õcs anacreontícas su -

P › I
7

sexto, que começa no 'principio do folhetim

do n.u 513 com as palavras: Lady Leonor

Braybrooke cmsperadn, etc¡

pondo-a destinada para o lindo rosto de l

Nancy.
4

,U povo aeercava-sc dos reacs viajantes,

Lisongôa sobremodo a. recepção bri- í

lhante que os nesses Reis tiveram nas dif-

l'crcntes Côrtes que percorreram.

Alcgra-nos a maneira, por que foram

sempre recebidos. t

Naquellus demonstrações com que fo-

ram festejados os nossos sobc'anos em

'anos paizes, vô-se mais de que a eti-

queta cercmoniosa; a. alegria era sincera; '

a. verdadeira amis-ado rompia em caloro-

acclamaçõcs aos augustos viajantes.

e sandava-os cni ingennas expansões de

jubilo.

Quando um povo civilisido, amando

de vcras a liberdade , vô entre si um rei q

constitucional que ama tambem a liberda- '

do do seu povo, a alegria e sincera, as

:reclamações com que o saudam saem do

eo ação, o respeito que lhe tributam é

como que o respeito de filhos, embora 0

rei nào seja o seu , e outro _povo esteja

gosando as beneticas leisd'aquclle sobe-

“ano.

Um rei verdadeiramente constitucio-

nal é victoriath e festejado com cntlmsi-

asmo em qualquer paiz, onde a liberdade

tenha. assento , ou onde ella seja o sonho

dourado do povo.
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res sente pesar-lhe na fronte o diudema

real, e só esse que tem o amor dos subdi-

tos. b'c esta verdade não fosse um axio-

ma, fullarianios agora do augusto irmão do

nosso rei, o sr. I). Pedro V, de saudosis-

sima memoria, que, com a coroa, herdou

muitas virtudes ao nossoactnal monarcha,

o sr. l). Luíz.

Mais nem só nlisto podia dar exemplo

aos reis, que ainda olham com pouco cui-

dado para os direitos do seu povo, o nosso

rei devia de distinguir-se pela sua instruc-

ç-io, e pelos seus variados conhecimentos.

t) sr. 1). Luiz não tem só noções gomes

nos diil'erentes ramos de seicncias; tem

profundo saber em algumas especialidades,

mostrando uma intelligencía superior

muito cultivada pelo estudo.

A visita que S. M. fez aos paízes es-

trangeiros devia decerto corroborar e au-

gmentar a, sua ínstrucção.

E agora que Portugal já o 'tem ou-

tra vez no seu seio, fclicite-sc pela sua

feliz vinda, e pela de toda a familia real.

_4-_

Na camara clectiva, na sessão de ter-

ça-feira , antes da ordem de dia fallou o

deputado por S. Thomé, 0 sr. Leandro

Folgamos com 0 bom acolhimento ?José da Costa.

que os nUSsos soberanos tiveram nas côr-

tes que visitaram, e cougratulamo-nos _pc-

lo seu feliz regresso ao seio da. nação.

A viagem de SS. MM. ao estrungeí- ,

ro, em vez de ser (lc prejuizo para a. na.-

ção, foi pelo contrario uma gloria. para 0

paíz que viu o seu rci tratado com toda

a. consideração nos paizes mais cultos da

Europa. Não perdeu ; e nome portuguez

ganhou.

O rei de Portugal sinceramente libe-

reral , tende em mais conta a, liberdade

que a realeza não havia de desmentir es-

sas ideias , antes havia de mostrar, ainda

mesmo entre monarehas, por quem o prin-

cipio da soberania nacional não é reco-

nhecido, que o throno não tem segurança

nem estabilidade se não tiver por base

esse principio.

O rei de Portugal havia. de demons-

trar com o seu exemplo ante os monar-

chas menos libcraes que a obedicncia im-

posta. com o titulo do reis não vale nada

em comparação da afi'eíçño'c amor que

se cenquísta com leis tole'antes , e dando

ao povo os sagrados direitos que lhe per-

tcnccm.

Se um rei dcslcmbrado de que é o

primeiro dos cidadãos no 'difiicíl desempe-

nho do ofiicio de reinar, e fascinado pelo

brilho da corôa, a tiver em mais cuidado

do que a liberdade do seu povo, poderá

  

reger subdítos, em quanto o thruuo não va-

cilla e o sceptro não lhe ó intimado das

mãos ; mas a atfciçño e amor o povo não

poderá elle conciliar nunca.

E' isto uma verdade irrefragavel. O

rei que compenetrando-sc dos seus dove-

  

Ora Noll tinha prctcnçõcs a tafnl, e

estas pretenções eram justificadas aos pro-

prios olhos por um alfinete do prata, con-

 

stellado de turquezas falsas, pregado n'um

farrapo de setim preto, e representando a.

harpa da vcrdcjante Erin (à),_e sobretudo

por um par de luvas de côr incxplicavcl,

que poderam ter sido brancas nos tempos

fabulosos, mas que pelos dedos d'escosidos

deixavam sahir phalangcs roxas e unhas

azuladus ; saraeotcava-sc gracieszunento

mascando uma ponta de charuto apagada,

c ;ring-avo. o osso da perna do garça com

a ponta de uma chibata de descmpoar fato,

a qual representava. de bcngalinha.

Fiel ao seu caracter, solletrava Bob

no frontal de uma. reles tavcrna. a. cmpha-

w tica. c fraudulenta, nomenclatura dos vinhos

de França e dos licores estrangeiros; af-

tigtu'avase-lbo esta lítteratura superior a

toda a poesia da terra. Ao seu parecer,

eram Shakspeare e Miltou caloiros some-

nos, em comparação'do borrador de let-

tras, que escrevêra a lista triumphantc,

com vezes mais lyrica, que as odes de

Pindaro - grego, que Bob menospresaria

de certo pela estrophe, que começa assim:

Em verdade a ¡gmpth é optima.

Sidney seguido de Benedicto, ao passar

perto de Saundcrs, fez-lho um signal im-

pcrceptivel coin o rabo do olho.

Entendeu este, e acerceu-se de Bene'

dicte ; Noll deixou cnhir a, ehibata, e acur*

 

(se) Era assim chamada a Irlanda na lingua an-

tiga de seus habitantes, e deste termo usam

ainda em nossos dias os seus poetas.

T.

S. cx.“ chamou a attcnçiie do sr. mi-

nistro da marinha sobre medidas que so

devem tomar com o fun de promover os

melhoramentos de que carece o circulo por

onde s. cx.“ é deputado.

O sr. Leandro José da Costa. com-

penctrando-se deveras da- missão que tem

a cumprir no seio da representação nacio-

nal põe os seus esforços para que melhore .

a condição d'aquclla província, cujos in- '

tereSsçs o sr. deputado advoga .

E certo que as nossas possessões ul-

tramarinas estão demandando a attonção

do governo.

Os governos tem olhado com pouco

cuidado para cllas, que podiam ser fonte

de riqueza para o paiz, e pelo contrario

estão precisando dos nossos auxílios.

O illustre deputado defende uma. cau-

sa justa, propugnande pelos interesses da.-

quclla província , que como todas as nos-

sas possessõcs do além-mar, tem sido W»

tados ao abandono pelos governos, que“ dc-

viam emprcgar todos os seus cuidados,

por que ellas fossem o que podem vir a

ser , se se attcnder com solicitando em lho

melhorar as condições do seu commercio

c da sua. industria.

As nossas possessões ultramarinas no

estado em que se acham são mais um onus

para a fazenda publica, do que uma fon-

te de riqueza, que podem sel-o, se se sub-

stituir o deslcixo que até hoje tem havido,

para com elias, pelo zelo com que merc-

ccm ser olhadas.

E tanto isto é verdade, que ainda ha

pouco o governo pediu aucterisação para

contrahir um emprestimo de 500005001)

M

von-sc, fingindo levantal-a.-Bob, que es-

tava a contas com o cognac, o rack, o

rhum, e a ratalia, arrancou-se desta cm-

briagantc lcitura.-(Judd_y deixou a dian-

teira dos cavallos, que sccegadamontc pa-

raram, c deu alguns passos direito ao

grupo.

Instantaneamente recebeu Benedicto

na cara uma. especie de pancada, mello, e

sentiu estampar-se-lhc nas faces uma mas-

cara espessa, tcpida, pesada, que simulta-

neamente lhe tolheu vista, respiração, e

falls.

Arcou-lhe com a cintura um braço

nervoso, como barra de ferro; mãos am-

plas e essuda's com dedos afcrrados, como

tenazos de caranguejo, filarmn-se-lhc as

pernas, e deram com clic em terra.

Foi tudo feito com rapidez de relam-

pago, e Benedicto, cujos braços estavam

seguros por torquczes de carne, para ob-

star a que se desembaraçasse da mascara,

Sentiu-sc arrastado para algum ponto des-

conhecido por força mystcriosa, como nos

pavorosos soubes, em que Smarra nos ar-

rebata na sua monstruosa garupa.

Como por encanto, abriu-so a porta

da casa. deserta, e pelo corredor sombrio

entranhou-se o bando, seguido por sir Ar-

thur Sidney.

Quando se julgaram internados na

estreita senda quanto bastava, para que a

claridade que vinha da rua sc extinguis-

se totalmente, fez Saunders a prudente re-

flexão, que não era mister sufocar o cava-

lheiro, e com extrema perícia arrancou a.

mascara dc breu, que cobria o rosto de

Benedicto. '

Ja este começava a perder os senti-

  

   

   

  

    

   

   

   

 

   

   

    

    

  

   

   

  

rcis para. pagar os vencimentos dos cm-

pregados da província d'Angola.

Um dos pontos do progrannna do ;rn-

vcrno, apontado no discurso da corda é

melhorarem-sc as corillíçñçs _tas nossas

..províncias ultrmnarinas. (Ílo'n' :u s nfi' ini-

ciativa e zôlo do actual governo, cs1_›rr.'t-

mos ver breve rcalisados os melhoranww

tos dc. que precisam aqucllcs povos, e fol-

games no entanto de vêr levantar ;i voz

no mcio da representação nacional ao sr.

deputado, que conscio da sua iiiissiio, pro-

l'mg'na por os interesses daquelles que o

constituíram seu representante no parla-

mento.

--_--------

c . .
. Dcpms de publicado o nosso numero

passado soubemos que no mesmo dia fñra

suspenso o escrivão dc fazenda de \"agr›s.

Estinmmos que sc reconhccesse aim-

possibilidade de conservar aquí-Ile empre-

gado, e esperamos que se faça justica.

Consta-nos que a. nova camara d'llha-

vo dcliberára retirar a sua coniiauça ao sr.

Antonio Candido Gomes, que hn muitos

annos serve o logar dc thcsouroiro do con-

celho, c que o mandzíra intimar pelo seu

secretario para. fazer entrega, na proxi-

ma segunda feira, dos fundos cm seu po-

der.

Os que nos alcunham de. vingativos

são assim. O sr. Gomes não lhes servo

para thesoureiro do concelho, porque não

vota com cllcs. Retiram-lhe a sua confiam

ça, porque nâp pertence a mesma parcia-

lidade, embora seja pessoa_ digna de todo

credito, e tenha sempre desempenhado o

logar com inteircza e fidelidade!

Ahi estão as pombas sem fel que nos

apodam de sanguinarios! E note-sc que,

se podessem, não só demittiriam o sr. (io--

mes, mas mandavam-n'o açoutar. Ninguem

o hu de dizer, ouvindo-os! Não bu almas

mais lavadas! Mas se os deixassem, não

ficava pedra sobre pedra. Vejam que nom

o pobre thesourciro do concelho d'llhavo

lho escapou!

Quem os conhecer que_ os eomprc!

+

Casamento clvll.

O sr. Alexandre Herculano acaba. do

publicar no Jornal do Commercio uma no-

'a carta sobre o casamento civil.

Pedinth venia ao nosso college, para

aqui a trasladamos.

«Meu amigo. - A discussão daqnclla

parte do projecto do codigo civil aprescm

tado pelo governo as Côrtes, que é relati-

vo ao contrato do casamento, tem tomado

vastas dimensões. Multiplicam-so os arti-

goa de jornal o as publicações avulsas:

cresce de parte a. parte a violencia da lin-

W'

dos, e as investidas furíbundas, que dava,

para. se descmbaraçar, tinham abrandado

notavelmente. Comprimia-lho o peito incx~

plieavel angustia.. Zuniam-lhe as fontes ;

intumecia-lhe a garganta para uma aspi-

ração impossivel; tiniam-lhc os ouvidos

com violencia., e os olhos obcecados viam

redemoinhar lumes fatuos azues, verdes e

escarlatcs.

Com certeza, em qualquer outra cir-

cnmstancia o ar desta senda escura, fetída

e glaeial teria nanseade Benedicto; mas

nunca briza alpestre, virgem da. respira-

ção humana. e impregnada por todos

os arômas das solidões florejantes, foi res-

piruda com mais expansão por 'mais se-

dentos pulmões, que esta atmosphora qua-

si mephitica.

Era vida que Benedicto bebia, aquel-

la baforada d'ar corrupto. A sua immensa

satisfação traduziu-se n'um suspiro pro#

fundo, c n'um cstirado «Ah !meu Deus É¡

-- Segundo parece, disse Noll com-

sígo, o tal ratio já. começava a sentir a.

necessidade de pôr o focinho ájánclla, em

que pêzc a Bob, que afiirma que não ha,

nada neste mundo, como uma vez do bran-

dy (devera antes dizer duas vezes de rack);

eu cá sempre digo, que o fidalgo preferi-

ria a tudo isso uma simples baforada de ar.

Desperta ao sentimento da sua situa-

ção, quiz Benedicto resistir, mas oito bra.-

ços possantes o empurraram para o spe-

sento, que atraz descrevemos, e que os re~

inciros voltados ao'escalcr pela passagem

subterranea, tinham deixado vasio. -

Fecharam-lhe a porta na cara, e¡

chave rangeu asperamente na fechaduras»

(Cmtíndttzlg _

  



Mn. :Plin-ta entre os homem qua re-

,H't'a'lllilllllll 'l l“lS'll'ltl O O* ÍlllO I'Í';^]°|'$Í'lll_¡lln

ovl'otiixío, lucta até aqui qu pola-o nvhn-,

|.¡<g|;\lial'f]tle uma pinto doa que desviam

rI-grt-ssm' :is velhas inslituiçõus andavam

¡misturado-I e confundidos com os que luan-

t--m a sua adia-,são :iai novaa, 'tiesouha-se

emlinl com traços ¡unitájirruem partith

liberal ¡cane-se em vo ra do ai'tiao sobre

todos amu-in do seu symbnlo, adiherdndu

(ln consciencia, a mais importante eonqui-cs

ta da civili-iaçao na nt'dmn ann'nl, e-¡nqnau-

to os seus adro-marina se apinham ii roda

da uma coisa que chanan impiamente va-

tln.liei~¡m_›,o que não ó senão raw, eqn-ctro

metionho que tum roberto o mundo dv

mangue e fogueiras, do ruínas o minorias

durante muitos arrulas; dessa paixão ns-

ncncialmento anti-rhri-ta chamada a inta-

laranria. Os homens a quem o cumprimen-

to de um dever de honra obrigava a apre-

sentar lealnwnte ao governo n doutrina

que reputavam verdadeira e ntOtlermla

sobre a grave questão civil da ('Ill]*¡lltlll~

ção da familia term Fido largamente re-

m; tld'ilOl'P* da. ln-i com a severidale com

que ¡ll-\'I- sur ¡nlhiiltt tl ll)'!tttt'l'l~l'|. sito (lc-

sogllit' “S "Xi-mid”“ 'lo Jumil“, c JIHIIH ¡li-i-

Xult-HOS d'íssu ¡n-tx :elivm cxeuqilur'. Mas

nem o opusculo do Rr. l). Antonin é dt'

um inepto, nun¡ do um plan-iam¡ da lui

nora. l'ensa \'t'l' no projecto do ('ntlign

uma doutrina rI-pngmrntn á da rgroJa, o

tendo em mira o ('atholleismn

cult] a litro-dada, pretende a astar essa dou-|-

irina. ;Que a iinpredsa lili-'ral o adulilta

rol'ln'zuwnte no campo da lida; que o com-

hnta "runas curlezo-s. O interesse

¡ln-lia. Os que querem a censura prévia e

o i-:iptivc-iro do pensamento ganham na

prostituição Ila imprensa : printiluindo-a,

t'azi-in o um¡ negou-io. Nós porém, que cas-

ernvmnns no nusm FyllllMJlI¡ n livro excr-

cicio da maniii-staçño das ideias, perdemos

cumllltlonqttilln que ndonuu-toiis-i. Não a

tlc<tilu'torim°n|os. pois, com dculons injus-

toS, cenfundindo o que dim-nte com o que

insulto e cnhnunia. Se os panvnlo-chris-

tños cmuluznnam e I-xc'unmungam antes

de convencer, não sigamus cs~c deploravr-l

t'ulu'illêtl'

l'llll]

 

componsadm com as ¡ajuda-i mais grossei-

ras, com as eolnmnias nmin abslnrdsu, do

sacrilicio de horas o horas da vida, das

Vigílias e dos traballe da íntt-llignncia,

que durante cinco aunos dedicaram des-

interessadmntmte a servir o seu paiz. A

ignorancia, a má fé, o odio entrantmvcl, a

lu-.resia tmn disputado primazias um nl'l'c-

mensal' tilos contra nquvlles que, construa

gidos por nm encargo publico a manila.-

tar o seu modo de pensar n'um assumptn

:Ixmnplo l .

E a nato proposito que se me permit-

ta (Etht'çãtl' 0 exame (lo opusmllo (lu Nl'.

l). Antonio da (losln por algumas expli-

cações. Explicações não so da.. a quem e'

illlligno dollars; mas demon-ae a quem

discute nolnemente. Em primeiro logar,

o auctor considera como violenta a lm~

gnngem da quo ais-e¡ na minha rnrta: diz

que does-te¡ os que segu'un a opinião (mn-

traria. O sr. l). Antonio da Uosla sala)

'cada um de nt'n' prhi'cde do quo cu li'l.

cramnntn, que admira-'31o ¡Í- uux- l- lg"? tlu- ;discuaio e liga-lo: non-¡usariann-nte com

por Há!) deixem do ser vlln,

--iuccr-m? ri'laliru dm' :'ntiirgw li e 113. o aul'tol' do

\ltll'l|l, .win que porque tiv'ivrzninetzn a importancia

l'lntic-ums na main-ria.

O ¡nn-tor do u'pusv'ulo prim-ipia por

ritar o artigo (i " da (larta c o § ~l-.°› do

aitign'143.°, e por examinar como as dois

artigos (lt-vma ›er entendidos, sendo limi-

tado-a mu pulo nutvo Eu lia o lll"Slllv\; mas

a tliH'ern-nça do resultado a que chegou

-qlthculn entra nu :tpven'inçio demitida a

vxulusira (Inatel dois \Ilt'llluü Vejamos w,

[aumentam, são exactas as suas aprecia-l

,oi-s_ -

i Oumpuwnulo a doutiina dos artigos

(i e l-li') -l›, o illustxc auctur do opuwu-

l.. conclua 'hit' declarar, que o ¡n'íacípio

j'uudummzm¡ da Curl-t é qu" so' aos cslIan

mais alguma cousa. Não oww-ci, voam

faz o mau emule-miar. a dnanana do :uti-

go 144.” nem a do 4.“” do arligo 7 ° E'

forem a I'atllolica. À proposição pal't'Iu--Ine

demasiado maleta. A mim afliguraVa-se-

"virus silo uu'mittid-H 'H ru-lilriõcs l no niio w
n ". l ' ' " u ' l l

t só poda-ria tocar uma nes-'enihlên Constituin»

 

do direito coustitncndo em que ¡att-rasa. de curto quo a l'lll'nnlilngln é o fat-ln: da

vam a religião e o estado, hnsciiralu "um hitaria, e todavia deixou inadvnrtuiamen-

soluçao que podia ser errada, maaqne ob- te apagar esse tacho. li'ul eu, lol a com-

vinnu-nte revelava e revela nos olluis dos missão reviaora, foi algum dos quo seguem

desapaixmadns a dear-'o sincero de ('on- a nossa doutrina que eniprugsnnos primei-

liar, não as liberdades, mas o liberdade ro essa linguagem Contra os nossos adsor-

da egrria com n liberdade dos l'itlndãus, sarios, quo durassainos as nuas intençoos?

a. consideração pela religião do estado com lgnora o illustrado :motor .dp opnscnlo o

o respeito a consciencia e ás crenças indi- velho axioma de qua é 1mm .-epellu- g

viduaes. _ violencia com a violencia.? Qllt'l'lll que os

Nilo me queixo por mim. As expliu ilefensorrs do eathulicimim, que .na. nuan-

caçõt-s pessoaes que lim (lei na canta que sos cordeiros do e 'augelho nos input-pu-

teve o bondade de publicar tiram me o sem, nos calumniaswm, e quo os nupios,

foram um negocio particular. O paiz não mãos que tinham dado as primnirnn? se-

me deve nada, e os néo-catholiws podem :ía admiravel; sería sanelo 5 mas era dif-

livremente insnltar-me e calumniar-me. tic-.il. Dupoii não me deaalTrnatava a mim.

Faltavam a si, :is tradições da seita, se Em coisas desta ordem iánão costumo

não o fizessem. Uma vschola que tmn por defender-me. Explique¡ na Iniultu val'ln

,pr-¡signlos por motivos de religião, go- ¡

a. propria Carta, não nau ru, qnc collora

acima do artigo G ° e 145.“ So entre os

dois houvessçl antinomia, qualquer legisla-

tura ordinaria poderia Inoditicar o priuw'i-

l'o para HS lol'nur ata-urllns: no Sttglllltlu.

t-e. Isto resulta ind¡spntavclmnnta da dou-

trina da Curta. (_) artigo l-"r-ln'l declara

constitucional tñnqómomte o qua respeita .

aos limitou e attribuiçõm dm poderes e

aos diinitm politicos e iudividuans dos ci-

dadãos. Nem a nina nem a outra cousa

se refere o artigo (3.” E' a lcgi~latura ln'-

dinaria que pi'nlo aprovar o projecto do'

codigo civil a nmama que poderia uunli-

ñ'ar o artigo G 0, se fosse, que año é, ni:-

ceusorio modilical-o p:tra.¡mu.ter na dispo-

siçõas do pl'nit'ulu ilcl'|°1:t\ da casamento.

O que casa ou outra l--gi-alatnra ordinaria

año pó-le ó :manilar um direito politico e

individual dos cidadãos, e o artigo let-Í) °

illblun entre essas direitos o do não serum

 

ranlia limitada lluiraln-'ente por duas ron-

tliçõca, a (ie respeitarmn n do estado o n

de año oficn'lercm a moral puiilira.

Porque ao esqueceu o auctor do opus-

culo do § 49 do artigo 7.”, (lv-pois de se

ter orqum-ido do LHS”? Um estrangeiro

nullll'ullszulo é pontugucz. O § 4 ° do art.

7.“ garante-lho a liberdade do ni'io ser ca-

tllolico. Quer casar' com uma estrangaira,

naturaliunla nu não, qua segue a crença W

d'elle. lia do illll'tll'-B"-ll10i o ('asauwnto.

, catilnlico? lla de impor-sa ao, ministro da

direito de o fazer. Os mens pouco impor- os pedreiros Iivrca ollcnmessem a ontraQ religifao do mtado nm acto saci ilngo 2 Con-

tantes serviços na Commissão Revisora face a novas bull-.tudos sem (lrcepru' :m senLu--lhenlsñOocmamonto ventorme a sua

crença? Mas n'esm ram o consola-io, cnr

mo que, pela natureza das roisas c pela

propria Ilm'laxínfw do ,Luandi- prim'ipe qn"

duas \'I'Zt:.~= nos (lou n liln-rtlmle, ¡lta'lai'ü-

ção solcnmu feita no artigo 144412¡ Carta,

só (luna ordens de lliflpnsiçõt-s nella havia

que constituisacm principios l'ItIuleO-Iitucs

-- a Ilrw que se relvreiu am limites o at-

trihuiçñus doq lnulüt'l's políticos, l.~tll é a'

firma do 0K":'t'i<-io da soberania, e

a das (plo IO**I)"it¡l.l|l :is garantias dos di-

l'l'lltH indivivlnw-s, (mutidos no antigo 145,

isto é, :i Halu'titieação da lihcrdade, da se-

gurrmça pessoal c da propriedade. Quanto

aos '›ulio< preceitos da Carta, vi, c per-

mitta-ma o nobre auelor do opuseulo que

Continue a ver, peças mais ou menos im-

portantes do cdiiírio, porém não pedras

dos alicerces. So érro, não é, pelo muitos,

em uni companhia: érro com o rei liber-

tadol': érro Com o dador da Cu¡ ta.

Tamiqu me parece que, ahstrnhiudo

da maior ou nn-nor importancia do artigo

li, o digno auctor do opusealo nem a vô

ai. sua Verdanlvira luz, num lhe dá. o SN¡

verdadeiro valor, e, sobretudo, faz lhe di-

zer o que cllo não diz. Qual ora 0 nosso

direito publico em relação a este mena¡-

pto quando se pt'umltlgou a Carta ? Era

n da exi~toncia (le num religião não só

dominante, !nas tamiwm exclusiva. A iu-

tolurancia anti-u' 'angelica era um princi-

pio social. Cidadãos portugal-zoa não os

havia, não os podia legalmente haver se-

nño callinlicos A canta, partindo do facto

legal anterior, no antigo em que det-.lara-

va que o catholicisnio continuaria a ser

a religiao do reino, ou, como hoje se diz

na phrase dos publicistas, a religião do

Itn ›':t

nóis fue-n i'l-v-›l:n_-.'i=<, o di!, 'a uisluria

que ella-I costumam .ser mui¡ durndoras

quo as dos povm. l'romultç'ando a (Luta,

o rui (lu l'oltugal tinha plc-cute por uul

l'ltlII n Unlllpluxn (lv, tlo'ltliuzu quo ru'l'vilull

«ie norma :i aura. ¡Etlltstituiç'io do pair., ti-

nln p-u' outro fartos run-iam,

que_ o lt'gislnllm' w'm podia destruir mm

podia dnspremr.”lliiam liihow tim( scru'o~ ;

presentes

v-ram consequencias l|i~t<u ivad do passado.

Deviam aceitar-sc. /\ sabedoria estava ou¡

mmailial-os com os principios; eu¡ piu-

vonir por uma parto que cs~cs factm não

preponIl~'l':lsscilt Ile mwlo que nnnttllnssnm

os pliuciptou, e por outra quo oa princi~

pias não chega-'sem tao longo nas mms

t'l)ll$"t]tlt:)|t'l:t'~t que rrpoguassem am tai-tus

saciar-.s. O contrario era pôr a antiuomia,

a guerra, a opprwsño, onde se qnt-ria es-

lal›(:ltu't^r, em \ez do tc-rror rilcncimo do

«lu-spolisnio, a paz, a harmonia, a liber-

dade.

Na erplu-ra da philornpliiu c do di-

reito puro n doutiina evangelica de lihcr-

dade de CtttIRt'lCllt'ltl e o seu corolhuiO, a

tolernncia, tinham ceniplctmnente tiium-

 

lnminares e guias Bouald e De Maidre;

uma eschula, por tanto, que considera o'

padre e o algoz como os dois fundamentos

essl'neiaes da set-.iednde, deve prOc-Pdcr

assim com oshdverrorios; deve defender

o seu catholicismo, que pretende seia o

mesmo do evangelho, da doutrina da man-

'sidño, da lunnildade e (injustiça, com o

nleive, com a maldncção, com o vilipcndio,

com todos os dosvnrios de colera demon-

te. Se nppliquei remedio um pouco amar

gn a cases attaques epileticoa da devoção,

foi como desnggravo, não Inca, mas dos

meus collegas, que trabalharam¡ assídua-

mente na. revisão do codigo, e a quem se

paga com injurias um serviço immonSo,

que só um paiz de selvagens (le<('0Iil¡c(-c-

ria Pela minha parte, quer a aí'i'routa ou

a ameaça me cheguem pela imprensa, quer

me cheguem pelo Correio, sorriu-nie sem-

prc. Quem já viveu mais de meio seculo

e tem visto de perto ns coisas, os homens

publicos e as parcialidavlcs, aprendeu hem

a ter lastima das miscrias nmracs da hu-

manidade, e a despresar profundamente o

que é profundamente despresivel. '

Man no Int-i0 desse grnníao de iibellos

fill'liWO'l da piedade ehristñ, apparece um

eseripto singular, um escripto tllonstrltnso,

um encripto quasi impossivel. E' nm folhe-

to do sr. D. Antonio da Costa em respos-

ta a carta que anteriormente rematti ao

Jornal do Commercio. Tinha estado au-

annte muitos (lina: voltando a Lisboa fal-

lnram-me desse folheto, mas faliaram-me

dc-llc com desdom. Justiça dos partidos.

Veia-mo depois á» mãos: li-o e vi que o

destina era iniasto. De curto os argumen-

toa do sr. l). Antonio da Conta não me

parece que valham muito; mas valem in-

duvituvclmente :nais do que os doa full¡-

ealatios pios. Não se reduzem a chamar-

nos pedreiros livres, ímpio, inimigoa da

religião, destruidores da familia, eum-pira-

dores contra o altar e o throno, demonios

encarnados, e tado o amis que «custa tina

parcneses da imprensa néo-catholica. O nr.

D. Antonio discute como sabe e (remo pó-

tle; :nas não parece ter o proposito de ca-

lumniar e injuriar. E' um homem de bem

e sincero, preoccupado por uma ideia fal-

sa, talvez por ter vivido em más compa-

nhias¡ intellectuaes. Pódo dizer-ae delle o

que o celebre Salvinno, o chamado mestre

dos bispos, dizia dos arinnos, (A verdade

está da nossa parto ; mas ellos pensam que

está da sua. Não cumprem o seu dever;

suas, longe de o sunpeitarem, acreditam

que servem a religião. Sendo ímpios, per-

snadmn-se de que segumn a Verdadeira

.piedade. Engnnam-se, mas ó de boa fé...

Só no supremo juiz pertence castigar seus

area» A toleraneia é ist-o: o christianis-

um é into: a justiça é isto. Que a impren-

sa- libernl perdoe o conselho a um velho

soldado que combateu trinta mmos nas suas

fileiras: bustpte ser sempre tolerante e jas-

to. Não quer isso dizêr que dê as honras

da discussão :to primeiro-imbecil e inc-pto

qua aggredir as snamdoatrioasz- não quer

dizer que não expulsa os vendiliiões da 'tem-

plo do modo conveniente, e que não castiguc

parque a escrevi. Deswggravnva magis-

tradm respeitam-i4, homens illustres por

saber e virtude a quem devia esse dml'ol'-

ça, por ter sido a causa innoeenta doa ('ou-

vicins com que lhes pagaram o terem

bem-merecido da patria. O sentimento

dessas aggressões hrutacs devia alIligilos

profundamente; não a mim, que nutica

hem-uu-rce¡ della. Indigaei-nie pur ellos.

Se a minha intliguaçiio era nobre ou era

vil, não sei. A consciencia do ant-tor do

opuseulo ciucari'ego a decisao do pleito.

i Queixando-se de que á violencia e

ao insulto eu respondesse energirauwute,

o sr. D. Antonio da Cesta pergunta-ma

em que vatliegoria eolloco as poswas ho-

nestas e de boa fé que podem ser contra-

riaa á instituição do casamento civil ; on-

de colloco certas c (letarlninadns possua-4

que clle sabe ni'ío'approvaiem (”54H insti-

tuição; se as I-lassitico entre os que con-

fundmu certidão com religião, se entre o~1

que escrevem tontices da dnerepidez ou

puerilidades fc'minis. Em nenhuma. Como

hei de classiticar n'uina na n'outrn catho-

;guria quem não ¡minimum! a sua opiniao

de um modo inStdito, nnm de modo 'ne-

nhum ? Essas pessoas quando procurarem

prOpngnar na imprensa as siiaaopnnões

hão de ::ahi-r fazei-o (lecnntemnnle. Ros-

peito a liherdado do opinião, e (li-so es-

tou dando provas aqui mesmo. O quo

não respeito é a :xggressño pertida e inso-

lente.

Outra explicação ainda. O nr. D. An-

tonio da Costa .at'ttnn de (law-idem a theo-

logia legislativa. Posto que eu ni'io enten-

da, hem o que é tln-,ologia legislativa, e

crcia que reles vovavuloa repugnam um

ao outro, supponho que pretendeu ¡niinuar

que as opiniões thnol04icas dos membros

da eonnniss'ão revisora eram iluetuantea e

incertnn. E' possivel. Man sabe R. ex.“

quem é oicnlpado disso? Ei a tlicologia

theologica; é a thpologia da. egrpja. Sem

sair tln asaillnpo, diga-me, por exemplo, o

meu illutre cont-andei', qual é a mataria do

saerauwnto do mntrimonio, qual é a Bllu

fôrma, quem o seu ministro: diga-me se

o casamento feito por procurador é aim-

ples casamento ou casamento sacramento,

ou nem uma cousa nem outra; diga-mc

se o casamento anterior de dous iulicin que

se baptisam tica sendo Sacrmuanto, por cf-

feito do haptiamo, se depende de alguns

actos ultrn'inres, ou se em nenhum caso

íica sendo mais do que um casamento sem

Sacramento, uma e-pocie de ensamento ei-

vil? Responda-me o que responder; siga

a doutrina que seguir, comprometto-mo n.

provar-line que a sua opiniao é erronca, no

sentir de doutos thcologos. Depois, toma-

rei n liberdade de lhe unwtrar o papa

Bento xlv, que era um grande papa e ho-

mem de intuito saber ejaizn, mandando-ns

calar n todos com permissão de crerem

n'ensas varinth quedões o que melhor

llins approuvessa, conitnnto quo não fizes-

sem halha nem iucmnmodassem os ticis.

Ora, se os theologos não se entendem em

tantos pontos em que part-ce deviam estar

:teem-des, e isto, só no ,tissumpto de um sa-

g conhecia esse.

 

born soja acompanhado do algum Iito rn-

ligioso, não, pode ser Considerado sc-nño

como nm contrai-to temporal. Ahi tem um

casamento civil. De contrario, n religião

lah-a sería equiparado á Verdadeira; o rito a

do culto não t-atholico equiparado ao sa-

cramento, porqu a lei, não reconhecendo

Inatrimnnio que año .st-ja savrauv'ntn. rc-

A lui seria l›|a~'phama.

Mais: salteunos por cima (le todos estes

ahsurdos: supponhamos eomlitaidas duas,

tres, oll mais tiunilias an'ntholirtts e por-

tuguczas pela naturalisaçño. Vem os ti-

llms. S'vus paes con~idvram o catholicinuo,

ae pi'ottwtaiitm, (como nula sup-u'silção; se

israelitas ou de outra qualquer religiao,

como uma v-ronça falsa o odiosa ao Ent--

Supremo Tírar-sodot a estes cidadãos o

direito do dirigir u educaçao nnu'al e rc-

ligiosa do seus Iillma ? Sua-?io obrigados a

etlllcal-os-t-llm proprios na* doutrinas ca-

tliolieas que r-'nutam conducentes :t perdi-

ção r'terna? Seria um genero de mar-

lyrit) novo inventado no seculo XIX

citado, não tinha mais nada que (lu-clarar,

prosuppmto o fat-to legal preexisteutc, pol'-

que toda e qualquer dorlaraçño rrstrictiva

dessa declaração geral não tinha objecto.

Não sueeedia o mesmo a respeito dos es-

trangeiros ealtllilus (un Portugal. l'ara al-

guns destes havia jii Uma especie de to-

lorancia, :nas tolerancia parcial, incom-

pleta. fluc.~tuantc, deduzida de coiuvcnçõ-ss

especinen, thRPng'ãtdü por providencias

doa-mmoxas e obscuras. Quiz a auvtor da

Carta que o principio evangelico da tole-

rnneia se cunvv'l'tl'ssu n'um dogma Rocinl:

eahia naturalmente no mesmo logar onde

se declarava que o eatinnli(_-.imm› ora a rc-

ligião do «87min anImm-iar ao mundo que,

todavia, Portugal i-t-.mhcra das maos do

seu rri o haptinno da toh-rancia :, que es-

ta entrara no direito publico externo do

p'li'l., eomo principio de implicação uni-

versal; que todas as I't'ligiõua seriam

t-guahnentn rea-chidas neste rc-ino com :eq-.u

culto privado. O ultimo membro do artigo

Ar- (i :tv-nha com um privilegia para pôr eu¡

naun-:tr ::c-hão as cleznlinirilias da Cam pa- seu lugar o (lixeito commum.

turno para em seminarius publicos as edu- Eis o que ha. no artigo G. lia tudo

,.m- [auge do italia) pr-stifrro da hereainnu isto, mas não ha amis mula.. Onde viu lei

do judaimno? Vttl'lallt-H¡ escrevi-r de novo o ant-tor do opusculo aquclle só que lhe

no no~'so tempo, no mcío da Europa (-i- attribuv? I)i3t'i\'o||-t› a contrario sensu; mas

Villintln, a pagina mais negra da historia as inf--rcnrias n. contrario sensu servem

pan-in, as sn-cnas do 1497? Mas, año se para quando a lui é insafiicionto ou in-

anos-itand( nhum d'estes nauntruO<09 ar- completa ; para (punido. tendo (lc scr ap-

l›ilri(›s, o que serão os lilhos d'msas fami- plieznlaforçosamente a duas hypotheses ou

lias

lit-on como nllm. O (lt'l'lll'SO dos aunos não

naturalismlm acatholicas? Avatho- a duas especies oppostan, não prove" ex.

presaamente Rendo ricerca de uma dcllas.

(má, por esta parta senao innlliplit'nr as Mas n lui que proclama a toleraneia para

hypntliesns quo a itt~=tiittiçr~iu axialu-iirtt do cam Os estrangeiros que tom que vêr Com

Casamento religioso niio pode resolver, a liberdade de (aum-ieneia dm naturaes')

sem a tulopçñn do um arbítrio monstruoso Como se contém virtualmente n'uma dis-

o sem otinnsa induhinivel do um artigo posiçao de direito puhlico externo outra

fundamental da Carta. contraria de direito puhlico interno? A

E' esta uma hypotht-He gratuita tra- pri-tensão parece-me plOllnlm'nloJ"susten-

zida como meio de argumenta dio? N34) é. tavel. Como imaginar que do uma dispo-

N'nm pai¡ atrasado e pouco populoso, sição explicita, terminando do direito das

mas onde a industria fahril coinoça a dn-
Í

senvolvcr-se, onda un¡

gentes, que concede aos estranhos U 1150

Still) prmluetivo de uma liberdade importante, deriva uina

convida com lisongi-iraa esperanças o ngri- lei mental (mental porque não está ciel-i.

cultor e-=trnngairo, logo que demos ti vida pla em parte nenhuma), que priva os ci-

rustica a sugarança que lhe falta; onde dadãos portumtezos dessa menua liberda-

05 ensaios de mineração sulnninistrsnn re- de ?_ Para os j'lllNCOHSlllttN, que teem a

sultadm singulares ; n'ui'n paiz, um sum- sciencia do (lil'ulto, talvez a cousa suja

ma, onde existam já. os dois grandes ¡us- admissível e explicarcl. Para nós as' lc¡-

trnmenios du progrüsso moral o material, gos, que não totiios em nosso auxilio se-

a liberdade e as vias form-as, essa hypo- não o .senso covumum, não é.

these, qu" não c- hoje um farto (-muuuuu, Mas diiá, talvez, o meu nobre impu-

tornnr-seha vulgar no devul'so dos nunos. gnador, para que se esmcvcu na Carta o

Os nossos erros publicos, a nossa depra- primeiro mouilu-o do “migo (j 1) QM¡ é a

vaçiio politica podu-m ser falam :i |t()~'s:|, sua rasiio. o Sou valor, o seu alcance?

autonomia, sem qua n prosperidade ma- Proeu'arei eXplicarlhio, como eu o eu-

LI-rial diminua e sem que pet'eçn a liberdade tendo. O Sl'. D. Ântouio é juriwonmlto.

civil. Ainda quando o codigo não tivesse Imagine que advoga, c que tem diante de

hoje que proteger um direito senão om si um camponez que lho cxpõa, coaio o

mai restricta car-ala, o¡ legisladores não pobre branco o pó'lo fazer, os fundaunar

ñcam por isso examples d-.z o atteuder ; tos da cam-a que quer pleitear.

mas quando a mais simples previsão no< A Carta não é, digamos assim, uma

mestra que no ¡ln-curso dos leman os fa- gala-.ria dc prím-ipins e doutrinas pendu-

ctos a que esse direito [um do :qqilicar-se rados ao lado uns dos outro¡ sem corre

hi'to de ser vulgares, não prover a ellos lação e 80m nexo. A Carta é um todo

por team¡- das ,sn-ocupações ou por não harmoaiuo de principios o doutrinas cou-

ferir interesses mais ou manos illl'giliunw, Iii-Xos e eorrclativos,limít:mdo-se ou com-

n'nm codigo civil, quo "no é um¡ Ie¡ que pintando-se uns polos outros. A Carta é

ao faça hoje o ao (lusfaçtl :ímanhñ, que :is l dominada por um pensamento unico, o do

vozes (lula seculos, seria um lance de co- restituir a dignidade e a lihcrdmlo huma-

vaulia, nas a, esta. pequena sociedade. que se chanm

Depois de preteridos os artigos 7 o o pova partagth. A Carta é uma revo-

l 1-.“ da Carta, alias iadispcnsavcis nesta lação feita par um rei 5 que tambem os

phado quando no pronnilgou a Carta.

illarnmrnvnm :mula alguns tllst'olnR ; mas

a Europa intellectual deixava-os llllillllll-

rar. 0 christianismo tinha vencido rm-

tim : tinha impresso o seu caracter na phi-

losopllitt politica o na jlnisprmh-m-ia: ti-

nha-as (-mlim lmptisado, depois de as tia-

zer cathecumcnas dezoito seculos. Emhora

orem-em que eram elias que inventaram

a lihnrdndc e a jmtiça, era o rlui›tiania-

mo que e~tavn no amago da revolução

duutrinal.

l'romulgamlo a Carta, D. l'rdro 1V

cnnuirchendía bem todo o alcance do que

fazia. Tinha, sobretudo, que proclamar o

pôr a seguro doa ilnpctou nuunentunros

das paixões politicas as duas compridas

csaencíaes da revolução; o exercicio ra-

cional da soberania, e os direitos nhwlu-

tos e pvim-u'dines do homem. Depois, ti-

nha de lun'monisar essas conquistas com

!os titulos socine-l ; o direito absoluto, linho

de o tornar hypothetico, practiro.

Sa, (lesprczundo tl (.!onscllina de

Agostinho, do maior homem que teve a

c-greja, exreptuando S. l'aulo, abstrahir-

mos dos fucth do mundo real, e quizer-

mos levar a doutrina da liberdade da cous-

cicnria até as ruas ultimas consequencias

logiras, havemos forçnnamc'nte de repc-llir

a ideia da religião do estado, de religião

ofiiciahneute exclusiva ; havemos de srt'

nós que dcspachemos, cuilim, a anpplicn

que oil apologistm do clu'istinnismo dos

¡nimeiros dois seculos da egrcia faziam ao

paganismo; haveums de estabeleceu-“para

todas as crenças o din-ita cumuuun. Mas

o lngislador que merece este nome prelirro

a doutrina do grande bispo af¡icano,e san

bo deixar de ser consequente quando a

renlidado dos factos lhe não permitte quo

o seja. Parar não é negar. Quando pru-tr-

rindo esses fartos, se niio pára a tempo,

chega-se ii. situação contradictoria em que,

a meu var, se acham as instituições da

França em materia do religião. Em Fran-

ça pensa-so que proclnumndose no pacto

social que não ha religiao do estado, é

lícito tI-r quatro ; qua é lícito ir á bolsa

do imlítl'erentista, do Mile“, do (leista, dos

aortarios de der. ou vinte Seitas christñs

menos numerosas, lulu-ar num quota tri-

hutaria para fabricar a salvação do eatho-

lino, do enlrinista, do lutherano o do ju-

deu, que não é negocio dos trihatados e

que o estado prote~ta que tambem não ó

negovio da sociedade em geral.

A Carta não fez isto. A Carta ni'm

quiz que, depois de convertida em pacto

social pola aocoitaçño do pam, os fartos

vie<s~un, nas leis organicas, esmagar as

doutrinas. Em materia do religião coma-

grou a doutrina e consagrou o facto; mas

essa (.'ousagl'ação dependia de tornar possh

vel, pela mutua limitação, a sua harmonia.

O facto representou-o no artigo (i, a dou-

trina no § 4 do artigo 145.

Como jzi (liam, o facto legal ao pro-

mulgar-m a Carta ora que todos os cida-

dfios portugnems vem excepção perten-

ciam ao gremio catholiao. A realidade po-

dia disriizer da legalidade; podia não dear

dizer. O legislador ni'to o sabia. O

quo cllo sabia ao est-.rever o artigo 0 era

que em virtude do principio que havia do

estal».'lm-ol' no artigo 14:3.” a realidade,

fosso ella qual tosse, tinha do vir a Rar

a legalidade. So o ui'to-ratlmlieimm existia.-

jzi latente, rmtituia-se-ihn o direito, até

ahi postergado, (le No quniii-star. Por ou-

tra parte, abrindo no artigo 7.° as portas

de uma nova patria aos talentos, aos 021-'

pitacs o a actividade do extranhos, não

podia deixar de lhes aswgurar que no seu

titulo de ¡mturaiisaçño não ao lima @soro-i

veria nunca, em nome da lol, o rotulo,

não se¡ ae inl'annulo se inf›mw,de renogadm.

Era precisocertiticnr-lhcs nas paginas nu-

guntns da Constituição do estadoqun os voca-

hnlos-rcligiño do reino-tinham uma ni-

gnilicaçño no 'a n'mnzuloutrina politica no-

va,v que elle legisladornilo era tiioinsensa-

to que, proclamaudo a liberdade de cons-

eru-ia para todos os estrangeiros IIO Bc-

gnndo mrmhro do artigoü, iwgash'e no

prinn-iro este direito imprcncriptivel o pri.

mordial só :iqnellus que não se liluitnssenl

a querer tirar vantagens da sua residen-

cia node paiz, mas que pretenderssom ter

tambem um quinhño nos encargos e nos

sacrilicins dos cidadãos delle.

A Canta é um Codigo, e portanto é
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mn lirro, o os iirroi tir/,cursa assim g pur

te-sc do conheci-lo para o ¡luar-nuli'u'iclo do W

mais simples para o mais complexo, U;

li-gislmlor começou por ostzitiiir sobre t'a-

rtos upparcntcn, «siinplil'es; sobre o grun-

dn e samira-l l'acto do callinlii'ismo do

reino, Sobre as rir-laçi'ivs Religiosas (lIH (-s-

trangoiros residunles no paiz com o esta-

ÍIO ; RUbl'O :ts llCÊlG (Ílllll 0”¡ Illltlll'nllgiulltâ.

Sigamos o l-'gisl:ulm', signnnu o livro, e

as mais elevadas e graves doulrinas da

lilllll)“l_|l)llltl do dirI-ito, consignadas nes

subsequentes antigos vilão lindoia-ar as

ultimas sombras, se algunms pôde deixar

no ('S'tll'ltít a exe-geri- especial do m ligo 6.

Para aqui por hoje, que cala. tarta

rao assaz dilatada- Que o illustro nurlor

do opuseulo, competente pela sua carta

de bacharel para apreciar na duvida altura

natas materias, desculpe os errou da in~

competencia, os erros de um homem do

paro, quo', como seus rudcs irmãoS, não

teve meios de i'ecohcr na ¡nm-idade a

iu-ionciaiprofunda que dão os estabeleci-

mentos olliciaes.

 

A. HERCULANO.

tunas¡ch no Ins'uuc'ro

p_

Amigos redactores.

  

Ha muito que vos não tenho impor-

tunado com as minhas correeqmndenciae,

oque vós, e os leitores do vosso jornal

deverão ter estimado. Não se teem dado

neste eonmalho acontecimentos, que mere-

cossem serovos Communicach pois cm

uma terra como esta existe ordinarianu-n-

te uma monotonia, que raro é vêr-se iu-

tcrrompida: este estado habitual terc, po-

rém , uma_ (l'essus felizes interrupçõus,

quando estava proximo a encerrar-se o

nuno, que ha pouco acabou de sumir-se

na voragcm dos seculos.

Umu pequena ceinpanhia dramatica

dos are. Sais', que aqui se demorou bas-

tante tempo, deu em o nosso lindo thea-

tro algumas récitan, que, se não lizcram

furor , foram ouvidas com benevidcncia,

e, ás vezes, com geo" e aceitação.

Man o que ~au~zou verdadeiro enthu-

siasmo foram trvz concertos, com que nos

mimoseou o sr. Manuel lt'ilibi-rt, primeiro

baixo absoluto da companhia lyricoitalia-

na, que tem representado nos principales

theatros de 'França e Hcspanha sob a div

moção do emineutissimo e celebre artista

mr. Genrge Ronuoni.

Nilo, nos julgamos habilitados para

bem poder avaliar do seu merito artistico;

cremos todavia não ir alem da verdade

dizendo , que este mimoso cantor possue

uma voz bastante elevada, vibrante, so-

nora, e :is vezes muito melodiosu, o que

junto a um crendo conheci-mento da divi-

na arte de Euterpe, 0 torna de um elevu-

-do ¡in-.recimcnto. E', além d'isso, dotado

de uma presença excellente e sympathica,

e de educação e Inaneiras as mai* pnlidau,

o que mais faz realçar as suas qualidades

de artista.

Das trcz récitna que deu, a segunda

foi eu¡ benelicio do tlieatro, o cum' o seu

producto se fez um novoe bonito scenarin.

D'entre variOs trechos de differentes

óperas , que cantou, oa que mais agrada-

ram foram tirado» da Lucrcciu Boi-gia,

Baile de Mascaras, Trovador, Barbeiro de

Sevilha , e com especialidade este ultimo,

cm quexanda com muita graça e correc-

ção. A

Em todas foi ii'cncticmnento applau-

didn; na ultima, pOrém, que teve lagar

ciu 31 de dezembro , Subiu de ponto o

onthusiasmo nas orações, que se lhe pres-

taram; inunnieras palmas, bis, chamadas,

rumalhctrs , e corôas de flores , pombos,

que d'um camarote vouvam para o palco,

tudo, e com profusão, se empregou para o

victoriar.

E para que nada l'altassc a esta tão

sincera e iubilosa manifestação, no tercei-

ro'intervallo o illm.0 sr. José Antonio Gu-

mes Leite Rebello, já tão vantajozmmente

conhecido por rate cancro, e querido das

runtime, d'um camarote proximo tl. bocca

dq' theatrn, recitou o soneto e a allocu-

çã'o que vos envio, o qua ainda mais au-

gmenton a já. tão grande reputação, em

que é tido , e abrillmntou esta festa , no

seu genero., a primeira, que aqui se tem

visto.

E nem ó no theatro se fez ouvir o

lt'. Fil-ibort, pois que em casa do illm.°

sr. BerimrdowJosé da Costa Basto, por

mais de -:uma.vez tivemos o prazer dc o

escutanrora cantando só, ora em dueto e

acompanhado ao piano pela. emu.“ sr.“ D.

Leopoldina Pinto Basto, a quem seu pau,

o exm.° José da Costa Pinto Basto fez dar

a mais esinerada educação.

l Roniitrn para este lim em sua casa o

nr. Bernardo da Caem alguns de seus

amis-particulares“amigos, e com aquollas

maneiras¡ attrabontes, !e gonio summamen-

te obsequiador, de* que camino, lhes pro-

porcionou momentos cheios_ d'encautos ,

despcdin'ihne, 'cout' umita especialidade

por este .meti-vo, o' 'ami Filibert saudoso dos

oliveii'ennes, e com as mais grutas roco'r-

daíções desta terra , onde, segundo ouvi-

mos, têm 'bastantcmcntc obsequia'do e

brindado, V_ ' .

l'ermitta o ceu , que ao inspirado

cantor , se deslismn tão brandas e agra-

daveis as borne da vida, como atraves fu~

ram ou momentos , em que por vezes nos

arrcbatou , e apraiircis' as recordações,

que nos dvixnu, as quucs por longo tom-

po hão de pvrulurar.

Ao leilnin-u' nsl'a minha thttil, (lar-

vondiwi conta nl.) Ulltt'n mirim-ln.

Nu dia 2 (lu (tzil'lCntQ prestaram jura-

nwuto, o tmnalnrn run-:uiorcs

para o bii-unio do 15136 o l-Stii'. Quatro

lui-an¡ i'm-luitos , i: lnnlu estes , comu

iron, que entraram de novo são cavalhei-

Ih'qk't', !H

Url

Iu-I dignos 'ln (zluvmlo ll|'|l|llill"_. que US

poros lines continrmu, e do qual, temos i

viva crença, se desempenharam) Condigna-

mento.

l'or essa ocoasião o sr. J. A. G. LI-i-

to ltu-bollo, do qual _ia nesm carta um oc-

! cupzimus, o em quem rccahirain tutllh' os

volm dos seus i-ulingas para presidente

(mle encargo desempenham no passado

bionnio ('nm grande Uni'tltll'il, lino taulo, e

habilidade, o que lho valeu a honra de

scr agraciado polo governo de S. M. com

o grau de cavnlleiro do Nossa Senhora da

Conceição,) leu o re'atm-io , de que vos

remetto copia, inaugurando aqui neste

:nino esta boa prática, a quo folgamos de

tributar n'oslc logar os merecidoa enco-

mios, c desejando, que este bqu exemplo

sirva de estimular os brios das eumarm

d'untros concelhos, para que (leem conta

aos seus ndminidradou dos actos da _na

gerencia, o por uni modo tão singelo,t'ran-

co, e não sopllismarln, como a 'aba de o

fazer o ¡ligno pre-idento da camara. ¡nu-

nicipal d'Oiivuira d'Azemeis.

Oliveira d'Azmncis,

janeiro 5 de 66.

Guilherme Tell s.

_nm-q.

Ao sr. .ll. Fillbcrt l

SONETO (a)

Sc Orphcu c Amphião na Grecia diñ'undiram

N'outr'ora magos sons, cuja influencia,

Mudando :i natureza a propria essencia,

As féras e os rochodos attrahiram:

Se, onde é lícito aos homens, invadiram

D'angelicos concertos a cedencia;

E :uueigando dos povos a. existencia,

Memoria eterna. aos óvos transmittiram 2

Tambem tu, joven, revolvendo da arto

Arc-anos divinacs, nos extasias; '

Pcrpctúas teu nome em toda a parte.

Encantos nosso ouvido; e as sympathias

Dos que tem a. ventura de escutar-te

Lá. vão, lá. vão com tuas harmonias.

.em

Allocução

Eis a homenagem prestada pela poc-

sia á musica e ao emita, irmãos congeni-

tos, que tanto sn amam: - oia a homena-

gem prestada pela natureza Sum arto, á.

arte e :i natureza: _via a llmnenagem

prestada per nm lilho de Portugal a um

tilho da nobre Italia. - Italia! Portugal l

nações tão illustreu por seus leitos, por

suas tradições , e que hoje tão unidas se

uchaml

Jose' Antonio Gomes Leite Rebello.

W

[Relatorio lido á camara muci-

pal d'Oliveira d'Azcmcis cm sessão de

2 de janeiro pelo seu presidente.

 

Senhores.:

Chegámos ao termo da nossa gerencia mn-

nicipal no bicuuio dc 1864: @1865), e acabamos

dc tomar posar: para obicnnio de 1866 e 1867.

Tenho por certo que nenhum dos meus collegas

na vei-cação transacta ambicionou a sua reelei-

ção, nem eu tão pouco, que desde muito havia pre-

meditado o entregar a melhores o mais liabcis

mãos do que as minhasos interesses do municipio,

objecto tao caro a todos os rcspcitus. Porém, um

sentimento de gratidão para com os eleitores,

que de novo me huuraram com o s"u voto, a sa-

tisfação de continuar a. servir com os que mc fu-

ram tão dignos companheiros em nossa espinhosa

missão, e o prazer de ver entrar para. nossas novos

collegas cavalheiros distinctos por .seu caracter e

virtudes, me animaram, me impellirnm a aceitar;

bem pcrsundido de que associados os cxforços

d'uns e d'outros, - dos que serviram. e dos que

acabam de entrar-o resultado nào podera deixar

de ser lisongeiro.

Agora vcudo d'um lado habilitações acade-

micas, ornamentos do t'ôro, e do outro reconheci-

das capacidades, experimentudas em os negocios

publicos, eu, o minimo entre todos, muito me nl'a-

no com a. distincçáo corn que vv. s.“ me honrum,

dando-me a presidenciu desta camara. No entre-

tanto, posto que sobre modo sensich a tamanha

bcucvolcncin, delicadeza, e gcneroeidadc, ou co-

nhecedor da minha insutlicieucia, recusaria tel

honra, a não ser a ideia, e esta só, de que, por

ser desta villa, e talvez o mais desoecupado, pu-

dcrci servir d'algum prestimo neste encargo.

Senhores, veneranda pOr sua. aincianidade, n

instituição municipal tem a. sua nascença além

dos principios da monarchia, e tendo sido uma.

l 8'

 

das alavancas do poder collossal dos romanos,

foi um dos elementos constitutivos do estado,

desenvolvido apoz o reinado de D. Alfonso Hen-

riques. De reconhecida proficiencin, como um dos

orgãos principacs do. vida. social, ella. foi nos

primitivos tempos da. monarchia o verdadeiroin-

tcrmcdio entre orci c. o povo. Disseramm'o antes

de mim escriptores abalisados, e sabem-n'o todos

os que teem lido a historia do nosso paiz. Esta

magistratura popular, sempre em contacto com

seus administrados. conhecedora mui de perto de

seus interesses locaes, de suas necessidades som-

pre crescentes, tem a ,seu cargo o velar assídua-

mcute pelo bem commum, sacriti 'ando os seus

commodose descanço pelo felicidade do munici-

pio.TarI'fs improba, porque as exigencias são

muitas, e mui complicadas ; mas encargo honrosa,

honrossimo, a. meu vêr por que os magistrados

deste encargo nem teem o galardão do estipendio,

nem cousa, que lhes excite a cubiea, lhes esti~

mule os brios, a nào ser o testennmhoda propria.

 

Esto soneto foi publicado no nosso pe-

uultimo numero; como porém rahiu

com algumas ¡acorrccçõns em parte da

tiragem, rrproduzimol-b bojo.

ncia, liitpzu'qiul e illihaxla, que applaudc os

o.: ll') cmopaiiucuw da seu.: deveres. Sc

no bi _n.:iu ti.¡~lo os t"“ilpl'llttO', não seremos nó.:

que o digno-.4' dilnha a voz publica, sempre

.iiiiE--il de )'t tal'. pois, que nunca a todos scri

;n'Hsn'cl t'. . nvonrznlm

No entanto, não scr-Zi fora deproposito, nes-

tacpoczi. czn que tudu sc publica e se discute, c

isto muito conforme com o systcma. representati-

vo c liberal, que nos rege, o expôr :L meus illns~

tres cnllegas, o manifestar ao publico *1.11118 hn-

vruws feito, smn esperar i-nromins, :eu dccliuur

a rcsprinsabilidade, conscios_ du pureza. de nOSsas

intruções.

E procedendo chronologicameute, feilarci

ceu primeiro logar do cciziitcrio.

Ocemitcrio desta fi'cguczia, objecto de im

portanto magnitude pelos seus (ins, amplo, 'bem

situado c ventilado, com uma linda. capella, c

principindo pela cmnara, que nos prcccdcra, esta-

va por concluir. 'Fix-'emos deo terrnplcnar eni-

\'clar. Arborisamoho, c principiantes a ajardinabo;

assim como arborisnmos 0 seu recinto exterior.

Fizemos-lhe um regulamento ou estatutos,

ainda não postos em pratica. sobre certos pontos,

pela diñiculdade do Blingarmos a um accordo em

quanto á dcspcza para a conservação da jiu-di

nngcm etc~

Limpou-so a mina da Praça, e cmparedaram-

se oculos pertencentes á mesma.

Arborisou-se olargo cm frentc dos psços do

concelho, c born assim a Praça do mercado des-

ta villa.

Transform-se o Chafariz, que estava colloca›

do a um canto da. mesma, e, dando-se-lho uma.

construcçâo mais elegante, vistosa, e commoda.

para e povo, foi collocado no seu centro.

Constrniu-se em sitio apropriado um novo

tanque papa. receber as vertentes do referido

cbafariz. c dar-se de beber ao gado.

Calcctou-se grande porção dc terreno, adjun-

to ao que a Praca já tinhae proienicnte de ex-

propriação e aquisição feita pela camara. tran-

sacta.

Coustruiu-se uma porção de calçada, e con-

certou-sc o caminho publico no logar de Passos,

desta freguczia.

Construiu-sc nm aqueduto em Tiamoude, fre-

uezia de Carregosa.

Outro, e concerto dc caminhos na logar da

  
   

 

     

  

 

. Povoa, fregnczia de Fanõcs.

Constrniu-se um lanço de calçada no caminho

publico no Ligar da Vide, freguezia de Mer-

tinho de. Gandra.

Construiu-sc uma ponte de pedra em Tonee,

freguezia de S. João de Lonrciro,aqual está por

ultinmr.

Construin-sc a calçada na rua de Santo

Antonio desta villa.

Fez-se uma calcada c abriram-se canos no

bêco ou travessa dos Paços do concelho.

Construin-ae uma calcada no logar do Cal-

vario, desta frcguczia.

Outra no caminho do Monte, freguezia de

S. Thiago de Riba d'Ul.

Outra no canunh..., que vao de l'índcllo á. In-

sua, da frcguczia de Carregosa.

Concertou-se a ponte' da Insua, da_ mesmo

freguesia.

Concertou-se a ponte da Picca, freguczia de

Concujaes. ~

Foz-sc uma calçada c conecrtou-se o cami-

nho no logar da. Vaccaria, da freguezia de Car-

regue. .

Concertaram-se e limparam~se as canos da

mina. da Glosa, desta villa.

Cancel-tenso a caicteton-se e caminho publi-

co do Monteiro á Venda. Nora, da freguczia de

Concujâcs.

Concertou-sc o caminho publico no logar de

Figueiredo, t'rcgnezin de S. Thiago.

Concertou-sc a pente de Villa Cova, na.

mesma fregucziu, c bem assim construiu-se uma

calçada junto da dita ponte.

Construíu-sc outra calçada no logar ds. Gan-

darinba, t'reguczia dc Cucujàcs.

Concertaram se canos e o caminho publico

no logar da (igreja, t'reguczia de S. Thiago.

Coustruiu-sc uma calçada. na ladeira de La-

ções, desta freguezia.

Dou-sc. principio a calçada no caminho pu-

blico, que vae da frcguezia do Nogueira de Grab

vo para a de Pindêllo.

O mesmo á cometi-acção dc. aqucducto e con-

certo de caminho entre Serras, (ln t'rcguczin de

Cezar.

Envidmçou-se dc novo o lado do nascente

da casa da camara, cujos vidros foram despede-

çsdos por uma tempestade de vento e granizo.

Fizeram-se reparos nas cadeias desta villa;

e fôra por nos nomeado um cart-;creiro das mes-

mas,por demissão do seu antecessor.

Já sc deram as ordens necessarias para co-

meco do concerto e culcetame¡ o caminho

publico de Adàcs, da freguezia

' Votararn-se verbas para os cemiterios das

fregnezias do Conto de Cucnjães, S. Thiago dc

Riba d'Ul, S. Martinho da Gandra, Loureiro,

Pinheiro e Palmaz,achando-se estas já entregues a

algumas dessas freguezias, e ajustando-se um

port-ao de ferro para o cemítcrio de Palmaz.

l'lantzímos arvores na rua. que segue a di-

recção da. estrada real ao norte desta villa ; no

adro da egrcju da. mesma; e bem assim arbori-

sáinos a Praça, na freguczia de S. João da Ma-

dcira.

Melhoron-se o estabelecimento da instrucção

primaria, transferindo a eschola de uma. caza

indeccnte e dcsabrigeda, para outro commoda e

com melhores condições para o seu_ tim.

Fizeram-sc alguns concertos nas cazas de

matadouro, e na do at'erimento das medidas.

Elev-.imos a maior preço a. arrematação das

mesmas.

Arrematouse a construcção diurna. ponte

de pedra sobre o rio de Madnil.

Compellimoa o arrematante a cancer-tar o

estrago feito pela cheia na. ponte de pedra do Re-

queixo, freguezia de Macinhata da Seixo, por

defeito de construcçào, e por estar no prazo da

sua arantia.

'london-sc fazer um reparo interino na pon-

te de Estar, de Cucujàes, até que se proceda

mais convenientemente sobre este objecto.

Foi vendido cm basta publica o terreno,quo

a camara possuia junto á rua dos Valles e Pra~

ça desta. villa, que havia sido de Antonio José

de Oliveira., da mesmo, e o seu productoappli-

cedo á compra. por expropriação amigavel, das

nizas de D. Anna Joaquina, viuva, as quaes ha.-

viam entrado no plano geral da expropriação

para o alargamento da dita Praca.

Algumas providencias se deram para. a mc-

lhor policia. de mesmaPraça nos dias do mercado,

e collocnção dos objectos expostos á. venda, o

quo só poderemos Conseguir com vantagem logo

que tenhamos desoccnpeda toda. a area, que o

mercado deve ter.

Demarcámos o terreno das feiras do nosso

concelho, porque os limites d'esscs terrenos não

estavam bem definidos, e para se ohstar a usar-

poções. '

Ai.noi-tisaraxn-se seia acções, de 1005000 réis

cada uma, pertencentes as quinze do emprestimo

contrahido pela. camara, que nos precedcu, para

as expropriaçõcs c mais obras da Praça desta

villa.

A venda das carnes para o consumo do

povo deu-nos muito que fazer. antsunos com de-

uodo, e, se não alcunçzimos tudo quando desejá-

' mente aqucllc principio dc riqueza,r-a arrotea-

“ctora na calma., e um elemento hygienico, só

ramo: para o Lam publim, não nos íicou remorso tou em IIeRpanlia i'clcai'ii'CIlins aluuuns no-

da ::ão o ll'¡\'='i".n"."-" tentado : mas é este um pc-

. »o do :p ;zi todas as comuns, nm (los sous

maiores espinhos. (iai-nc:: ,em arremwnçi -cnr-

nos livrcsr-rurnes por contudo ea¡nara,-a outra

vez can arrcniaiaçàn-todas os syslnnms hurmnm

ensaiado, ucnlnun com o desejado exito,

Mais. uma das (lliiltillltlt-ltlt'rl, que ;um sabre_

rcio no tempo da nossa gvrenria, c não ill','h')ii('.1!

monta, foi a tizbrc aphtiisa, que atacou o' gado

liovino,- -muba 'aço para o ari-ciumento. cmwtde

c.:rostia,~c para mis despesa. z por que nos. ulti-

 

  

mos mczcs tivemos dc arbitral' uma \'crba para n

le alreitar, que nos servisse de veterinario, exu~

minamlo as rczcs antes de so abaterem.

Tendo nisto um traballio muito especial o di-

gno c iul'atignrcl fiscal desta canon-a, nforaram-

se varios terrenos maninhos, com aunnencia dos

poi-es; e alguns foros foram vcndidm em hasta

publica, em virtude da competente anthorisaçào,

tendo o seu producto applicação exclusiva ás ex-

propriações e obras da Praça desta villa.

Cabe aqui dizer, senhores, que as vantagens

da arroteacào e cultura dos baldios teem sido pa-

tenteadas pelos cscriptercs, que trataram desta

especialidade: exigem-Was as necessidades do

paiz : mas seguir o trilho por onde camhiharam

nossos avós sem se deter no exame se ha, se é .os-

sivcl encontrar melhores condições do seu em

estar, eis em geral a. philosophin do povo l Um

dia \'ll'd. talvez, cm que elle melhor instruido,

mais pensador, c menos escravo de preoecnpa-

ções, opporá menos cmbaraços aos desejos das

camaras. neste ponto, c mesmo lamentará. o tcr

vindo tão tarde um systeina tlorcstal, que apro-

veite amplos espaços,.leis, que olhando directa-

cào dos maninhos, promova. e proteja. deveres e

mui de perto a agricultura, o primeiro e mais

vigoroso nervodos estados, e facilite as camaras

a cxccuçâod'uma medida dc reconhecida utilidade.

Até esse dia, onde se podiam vêr messcs e

fructos, madeira para eonstrucções, combustivel

para o lar, regule para os olhos, sombra prote-

vegota a desconsoiada e infecunde urze, e a. ari-

dez do granito attosta a inenria dos homens. E' a

isto o a que elies chamam o lagradouro de seus

gadOS, o rico patrimonio, que vao passando dc

paes a íilhos ! Tchan, rotina, onde milita uma

ideia qunzi superstiosa l

Sobre este objecto, senhores. já representa-

mos, em tempo, ao poder legislativo. Infelizmen-

te, até agora, nenhum resultado.

Todavia, é mister que se diga, que pedimos,

c obtivemos do governo de S. M. dez moios dc

penisco para. ser repartido, e semeado pelos bal-

dios e mais terrenos deste concelho.

Devemos tambem todas as providencias para

se executarcm com promptidào as ordens do che-

t'e do districto sobre todos os pontos da nossa

competencia, sendo regular o expediente, graças

á perícia do antigo escrivão desta. camara; e to-

moram-se todas us medidasgue cabiam na esphcra

de nossas attribuições, tanto quanto nos foi possi-

vel.

Por ultimo direi, que foram impostas varias

multas por transgressões de posturas.

Eis o que, em resumo, temos feito durante

estes dois nunes. Se alguma cousa é, ainda nos

resta muito que fazer. Escassas sao as fontes da

nossa receita, e por isso não tcmos podido dar

maior latitude aos mclhommcntos deste municipio.

Commdo, no primeiro plano das cxigcncias ap-

parcccm-nos os eomiterios, e os caminhos publi-

cos,-dcscanço para. ea ::roncar-transito para os

vivos. Aquelch esperam verbas do cct'rc munici-

pal para su fazerem ou concluir-em : a estes a

mão dos annos, c um inverno temporão e tem-

pestuoso sotapou, escavou, e reduziu a mísero-

veis circumstnncias de viabilidade. Emlim todas

as cousas e. nosso cargo esperem tudo dos recur-

sos da. vossa illustracào, e bons dczcjos; e eu,

conliado igualmente em vossas luzes, e ajudado

de vossos cont-ellios,me prometto concorrer, con-

corrcrmos todos,e fazer convergir nossos criei-cos

para remediarmos as necessidades deste muníci-

pio, e obtermos assim as bençãos deste povo,que

nos elevou its cadeiras municipaes.

Oliveira d'Azcmcis, 2 de

janeiro de 1866.

José Antonio Gomes Leite Rebello.

Race @ffícíaes

sacou-sa n norte. oihc'xat eo ubior'xo M. Lisboa»

as ll: ils M 'janeiro

BELNO i

Portaria lonvando a camara do Freixo de Es-

pada á Cinta, por se terprestndo espontaneamen-

te esem insinuaçào superior a dar, pelo cofre do

concelho, um:: gratificação ao facultativo que

tractor dos enfermos da cholera, e ter tomado

outras providencias para attcnuar quanto possi-

vel os eli'eitos da. epidemia..

_Outra lourando Manoel Aguedo de Miran-

da, medico de partido do eoncelhodo Mogadouro,

por se ter prestado promptamento a tractor' os

doentes da cholcra em Freixo do Espada. á. Cinta

abandonados pelo facultativo do concelho.

-Outra nomeando alguns professores dos ly-

ceus de Lisboa c Santarem que hão de compor

os jurys perante os quaes terão de ctt'ectnar-se as

provas do concurso para o provimento da cadei-

ra, de frsnecz e inglez do Iyecu nacional de San-

tnrcm.

-Ontra nomeando os lentes da que naUni-

\'ersidndc hão dc formar o jury parao exame dos

concorrentes á 1.ll cadeira da cschola do com-

mercio de Lisboa.

MINISTERIO 'DA FAZENDA

Venda no dia 20 de março proximo de foros,

censos e pensões impostos em pro riedades sitas

nos concelhos de Obidos e Panic e, no districto

de Leiria..

   

manu E III-'IBAIAB

Noticias da India.

_Rottaríarclativs a um isempçãe do recru-

tamento da armada.

+

Sonora. to curte cream ao «minis M Lisboa»

e.“ 'à de. B t2. ?letreiro

“RETERIO DO ltElSO

Decreto mandando proceder no dia 28 do cor-

rente a eleição su plemcntar de deputados pelos

círculos n.m 9 ( iauna do Castello).2l (Santo

Ildefonso, e 99 Idanha a. Nova).

_Boletim o estado sanitario de Freixo de

Espada. á Cinta.

MINISTERIO DA 'FAZENDA

Continuação do annuncio do pagamento dos

vencimentos do mez de dezembro de 1865 a di-

versas classes.

_Venda no dia. 16 de abril proximo de bens

pertencentes àfazcnda sito¡ no districto do Fun-

chal. '

MINISTERIO DA MARINHA E eerAn

Mappa do serviço u executar-durante o mez de

I
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janeiro corrente no Observatorio astronomico da.

marinha.

  

(Exterior

 

Com referencia ai revolta que reben-

 

ticias que dão os _imunes liGSp:.¡¡l..›.-u

Quasi todos as noticias, quo ha da io.

surroição no reino vi<inlu›, são .lailin, ¡vi-ni

impruan ministerial. Us jornaus liberam

limitam-se a transcrever o que (lr/.cm na

Orgãos do ministerio, o mesmo a~sízn re...

completamente Inutiladm do rmlavção, o

com u-uluimnas om branco; e que da a en-

r--inlu-r quo foram coagidon a não publicar

noticias que revolaram alguma eou..a do

destiu'oravcl ii. ordmu publica.

O sr. dopulado liivm'o interpellanilo

o governo sobre os acontecimentos que

acabavam de ter logar, obteve a seguiam

resposta: que os regimental¡ do cai-alla'lit

do Callutrava e Builcn, destacados cm

Ocanã se tinlnnn revolucionado na manhã

do dia 2 do corrente, e que almmloonnaloi

os seus chol'on partiram em (lilecçi'io a Va-

lonciu euininamlados por um major e um

tenente.

A's tres horas da tarde du nwsmo dia

saiam cm prosoguição dos dois corpos ia-

roltados algumas forças commandiulnm pelo

general Zulara e pelos brigadeiros Conra-

do, Cobcllon e Alaininon Smith.

O major que ii testa dos suhlcVudne

sahiu de Madrid, chama-se Bastos e .ini-

litou na expedição do Mexico.

Quando em Madrid correu a noticia

da insurreição tomaram-se innnedintainon-

te providencias. O duque de Telnão log-o

na manhã do dia 2 dou muitas ordnus pro-

ventivus, visitando oequartcia, a capitania

general e o governo militar e civil.

. N'cssc mesmo dia reuniram-se dois

conselhoa de ministros; e por ordem do

ministerio da guerra foram miunhnlou ge-

neraes para tomarem o commando das tro-

pas cm thl'lOsl pontos.

, governo mandou communicar al-

gumas ordunn ao general Prim, que n'es-

ra occasião tinha partido para uma caça-

da segundo allirmam os creados. E de

feito tinha sido visto sair (le Madiid na

Companhia do brigadeiro Meilans del Bosch

cm num caruagem de caça.

A's tropas que estavam nas cercanias

de Madrid foi-lhe ordenada a entrada na

capital.

Aos brigadeiros conde de Cuba e l).

Antonio de Campos ajudante do general

Prim deu-selst ordem para sairem da

capital. O general Pierrud foi preso em

Valladolid e desterrado para a Galliza; l'o-

ram do mesmo mudo presos outros mili-

tares suspeitos, entre ellen um ajudante

do marquez de los Castillhejos, que pode

escapar-se logo depois do ser capturado

pelos agentes do governo.

E em quanto ao general Prim sabe-se

que na noutc do dia l.° de janeiro dormirn

n'uma pequena povoação da provineia do

Toledo. Depois d'ism ignora-se o seu des-

tino.

São estas as noticias que censtnm das

jornaes liespauhocs (lo dia 2.

As Notícias do dia 5 dii. a capital da

Hespauha n'esse dia em completo estado

de socego.

O brigadeiro Murillo, commandanto

geral de Zamora, deu noticia ao governo

de Madrid que o batalhão iusurreccionzulo

em Avila e commandado pelo tenente co-

rourl l). Antonio de Campos estara a um

quarto de hora du cidade de Zamora.

Curria que este batalhão composto

de umas 300 praças touciunava entrar as

fronteiras de Portugal.

A Correspondeacia, que é o primeiro

orgão do governo, sodreu uma multa de

6:000 rcale-i por ser 0 primeiro ¡oi-nal

que deu noticia da revolução. D'aqu¡ se

pôde colligir a dil'üouldade de se saburom

noticias certas do movimento revoluciona-

rio.

Diz-se que o general Prim, conde de

Reus e o marquez de los Castillcjos espe-

'avam os insurgentes em Villarejo.

Diz-se tambem que o tenente coronel

Campos pedtra um eomboyo á. einprcza

sob o pretexto de que tinha recebido uma

ordem do capitão general de Valladolid

para' se dirigir immcdiatamente áquella ei-

dade. A empraza communieou pelo tele-

grapllo o pedido do major Campeãs. -_- 0

capitão general respondeu que não tinha

dado- tal ordem, antes que ia a tomar pro-

videneias para. reduzir á obedienciu os

revoltosos. Neste eomenos entraram os

insurgentes na. estação, apnderaram-se do

couiboyo e partiram para Zamora.

Diz se que o commandante das tre-

pas eXpedieionarias avisi'n'a o governo de

que os insurgentes estavam n quatro le-

guus do ponto em que se achava, e que

tencionava alcançal-os nesse dia (4).

Diz a Politíca, folha ministerial, que

o grito dos revoltosos é união íberica.

Diz o mesmo jornal que os insur-

reccionados do Araniuez commandados

pelo general Prim estavam no dia õ em.

Santa Cruz de Z-n'za, retrocedendo por

tante de caminho que primeiro tentaram

seguir. .

E

O Ó O

Tinturaria. 7 › .

Melo d'alongar a vida. - Dis

o Nacional que na Prussia, na cidade de

Magdeburgo, falleceu ultimamente uma!”

bio e celebre medico, por nome Julie

Vondem Fisehiveiher, que'no seu tem

mento, aberto com a solemnidndó grega¡

queria o testador, lego" m sede'

poraueos uma commaúcagãõ

 



“que certanwnte dd. um gran-lo paso a I ont-r'rrzunrntn do talho do sr. Neves por

idado do medico ((10 contava cento o no- ordem da interna camara.
› l

venta annos.

SI-gnudn este (“r-lvln'e doutor,

segredo da sua longevidade, a (pml ass"-

gnra a todo :upa-lie cpm observar os sons

preceitos, ('.onsisto em tomar sempre, que.

seja Invencível7 ou pelo menos todo o tempo

cm quo se dorme, a posição horisontul,

conservando a cabeça cm dirieç'ão ao pelo

norte, e o Pesto do corpo na mais proxima

direcção que se possa do Moridiano.

Du persistencia desta posição no sen-

tido das correntes niagncticas que atra-

vessam o globo, resulta uma especie do

ima'ntaçño continua, regular e normal da'

porção do ferro contida na nessa econo-

Ílllll, 0 1"". ('vaoqtlenci'u O auglnelltn INI-

tAVel do principio vital a que estao submet-

tidos todoa os phenomenos orgunicos que

dthn respeito á conservação da nossa

existencia.

l'or mais estranho que á primeira

vista pareça este systema, a experiencia

poswal que fez o doutor de quom ao trata,

merece, de certo, detido exame.

Sc fmse possivel admittir como au-

thenticn tño importante (lescoberta, a rc-

ceita inl'alliW-l para chegar a uma idadu

ha tanto tempo Bom exemplo, consi<tiria,

antes de mais nada, em dar cada um :i

sua cama a posiçao necessaria para que

o corpo tiquo como o doutor quer.

Em Magdeburgo formme logo uma

sociedade que promette cumprir :tri-ira os

preceitos do ecl'cbro sabio.

Dopois (losta noticia correr, certa-

mente, teremos d-'unnunciar a fornmção

d'outras sociedades por cLi, de sujeitos a

dormircm com' as cabeças para o polo

norte.

(tanipoam'or e Luh nivel-a.

_Lê-se na Gazeta. de Portugal : O pri-

meiro destes doisi ejmellenten poetas bes-

punhoes escrevau ultimamente a linda poe-

sia que, com a bella. 'parodia do Luiz Ri-

vera, em seguida publicamos :

DOLORA

La verdad y las mentiras

(A Fernando Alvarez y Guíjarro.)

' Cuando por todo consuelo

Un sacerdote, al riaacer,

Nos dice en nombre del cielo :

_cholvo es, y polvo ha de ser,›

Dicon eu »coro arinunioo,

El pncho de gem lleno ;

La nodrizaz-cSera hermoso! s_-

Y la madrec-(Sorá bueno ls-

Y luego, alht en lontauauza,

Gritan ea nem-de son:

-qSerá ?felizts--la esperanza ;

Y-c¡se'rá reyls-lá ambicion.

Y ycndo el tiempo y viniendo,

Aquirlo mismo que allá,

Lo Religion vá diciendo :

-qPolvo os, y *polvo serah-

Con vanidad 'y eodieia,

Dicen, sin reil'jmnás:

° c¡Será nn Crosoln *la avaricia ;

Y el orgullo:-¡¡Sorá. natal»-

Y exclamou con licro acento

De todo saber eu pos;

-chrá Homeroln -el sentimento ;

Y la razouz-c¡Será. Diosln_

Y en tanto la Religion,

Al morir, como al naeer,

Repitez-JNo ,hoy remision,

!Polvo es, ,y polvo-ha de ser l»

v CAMPOAMOR.

LA MENTIRA Y LAS VERDADES

(Dolora de Cumpoamor arreglada â la

esceuo politico.)

Cuando por todo consuelo

Una voz,'(los(le el poder,

Nos dirijo este camelo :

-oxLibre e's,y libre ha de ser ;s

Dicen con eco amoroso,'

Aunque por móvil distinto,

El preceptorz-qHaráeI oso ls

Y su madre:-c¡b'erá quintal»

Y graitan visado su panzu

En desarrollo oreciente,

-qSérá eleotor !n-ln ospsrnnza ;

La ambicion.-e¡ Cuntribuyeute !n

Y' mientras lo van 'smigrando,

Aqui lo mismo queallá,

Siguelaquella voz gritando:

-a¡Libre es, y libre será ln

Ajnst'ándole lu cuenta

Dieen, riondo a eouipas l

-a ¡Será preso l) '--eljuez deimprenta;

Y la Audiencia :_t¡ Será masi»

Luego, si bien lo examinas,

Gritan com pet-ho tranquilo,

Narvaez-qA Fili am l»

UDOuudl--q Yo lle fusilo l»

Mas ¡' ay l bin-laudo 'sn anhelo

Signo la voz del poder '

Repitiondo este camelo,

-cLibre es, y libre' ha de ser !n

Luis Rivera.

...'-

Carnes verdes. - Que dissemos

nós? Que apenas o sr. Neves fechasse o

seu tatho, os outros marchantes levanta-

riam o preço da carne l Pois já houtem

se ia dando .este caso. Os dois murchuntes

declararam que iam subir a 90 rs. cada

aimtel do' vamu. . .a

A camera., que na realidade pouco

se mortiñca com isto, parece que manda-

rn hontem, apenas 0': facto lhe constára,

pedir aos marchantes .'que 'não ultenssem

o preço da came durante; alguns dias mais,

para se não reali-nar o vaticinio doDísta-i-

cta, e haver ;salta logo_ em seguida aq

    

   

   

    

    

   

    

   

   

    

 

   

    

    

   

   

     

  

  

 

   

  

   

 

   
  

  
  

b'c isto é asim, agradvçam-ntrx 'pi os

todo o consumidores ao menos est-es'diasdo lolga. l

Ao passo que os inurrliaillo* qtl'u'em

eluval' Í) pl'üçu ll“ cill'HOHIS'H'gul'"
'll-HUB (llll'.

tem baixado, em todos os mercados, o

preço do gado.

Então como é que a elevação sejas-

tilira?

!satisfaçam -- Tamos em nosso

poder diversas correrpnlidoncias a que a

falta de espaço niio nos permitto dar im-

nwdiutn publicidade. Dizemoq isto como

aati~faç3lo a nas e advcrtenria a outros,

pm'an se continuasse sobre nós o clluvoilo

(le corrcspondoncias que ultimamente tem

cabido sobre o nosso nacriptorio, fit-uva o

jornal iunundadn. Não teria espaço para

mais nada.

Pedimos aos nossm estimnvoís corres-

pntltlcntcs que altell'líllu IU? POÍH'O Í'Sl'ilç”

de que podemos dispôr para esta materia,

e alguns pedircmrH tambon¡ quo excre-

VÍU" el“ linglll\gelll pltrttlgtloza, e Col"

mais alguma cortczia,

Não se ofl'onda ninguem, porque a

carapuça vao a quem toca!

Beleza do casamento civil.

_Rebe-mos um opu<culo quo tem este ti-

tulo, escripto pelo sr. L. ill. l'rado d'Azc-

vedo o. offerecido ao ar. A. Hurt-ninho.

Pela rapidaloitura que tizemos do

eacripto do sr. Prado (PAzovetlo part-.ceu-

nos que a qn<:~^t?lu é boni tratada, e o ca-

samento civil definnlido com boas razões

como om nada atlentatorio ctmtta a rcli-

gião (-atholica nem contra a Carta.

O opusculo do sr. l'rado d'Azevedo

é digno do lêr-se, e revela intelligencia e

iuutrucção da parto de 9011 auctor.

A quodão do casamento civil tem

sido debatida asma pela imprensa, e acha-

wo bastante esclarecida. Com convencimen-

to da rnindade do casamento pounos sorño

os que o combatam ; mas' fidgamos sem-

pre do vêr defendida aquclla disposição

do codigo, e muito mais quando a d-d'cza

é feita com a proficiencia que dopn'amos

no esot'ipto do sr. Prado d'AzovI'do.

Revolução em “espanha. -

Correm ditI'err-ntcs boatos com relaçao á

reVoluçiio cm vIlcspanha.

Diz se quo entrara na província do

'lÍraz-oi-llíontcs uma força de 400 homens

com 32 oñiciaes que se dirigir-am_ para

Bragança.

A força que entrou em Bragança

diz-se ser o batalhão do Almunsa que es-

tava de guarnição cm Avila.

As partes of'ñciaes de Valladolid af-

Íirmam que a força é só de 260 homens.

Diz-se que o general Prim, com seus

sublevados, se recolhêra aos montes de

Toledo.

Diz-se que em Barcelona bouvora

manifestações no sentido da revolta, mm

que foram snflbcadas. Em Saragoça diz-se

tmnbem que lmuvora nianifcstaçõs revo-

lucionarías.

O general Prim, encontrou-se com o

general Zavala ; c corre que os soldados

deste lwsitaram em bater-ue com os suble-

vados e que Zavala,vcndo isto, se colloca›

ra á. frente dos soldados, roccbondo nina

ferida mortal, e que em seguida os solda-

dos passaram a unir-so com os rcvooltosos

Diz-se tambem que não é provavel

que Prim se tenha mcttido uosinonteu dc

Toledo, porque ahi podia ser facilmente

apanhado.

Em Madrid Continuam a fazer-se pri-

sões.

Todas estas noticias não sito peniti-

vas. São upnnm beatos. '

l.“tcratnra ale hoje. - E o ti.

talo dc um escvipto do sr. Ramalho Orti-

gão, que vai sair brevemente dos prelos

da cidade invicta.

Parece quo o assnmpto será a ques-

tão litteraria, que se suscitou ahi por cun-

sa do uma eschola que tem o nome do

- Cofmbrã.

E para crer que o elegante prosndor,

que tambem é nm critico muito distincto,

Corte ('om o escalpr-llo imparcialmcntn, e

com o nmito tino de que tcni dado far-tas

provas aquelle distincto cultor das lcttras

patrias.

A questao litteraria, diga-se a verda-

de, tem cabide bastante do pé em quo de-

via estar. Os coatendorcs teem-se desman-

dado assás, substituindo a phrase cortoz

e Risada, com que devia ser tratada, pelo

palavriado clnnlo e picaresco.'

Ao sr. Ramalho Ortig'âo ha de lhe

custar vêr involta em nevoeiros vindos da

Allemanha agraciosa [ilha do lllondogo

que tao namorada esta a mirar-se no cris-

tal do seu rio ', mas não ha de soErer tam-

bem que quem é !neutro desprezo os ta-

lentosoununcebos que deviam ser trata-

dos com mais consideração, apezar de an-

darom com as cabeças cheias de transcen-

dem-ias que nem o diabo entende.

Bom é que se dissipe a athmosthera

londrina que tonta envolver a. tiOssu littc-

ratura, e que se obste ao .rpleen que pode

aconicltel-a, levando-a a tentação de sc

envenenar com alguma porçiiode congoris-

mo ; mas bom é tambem que se diga aos

mestres: -- ensinae e não ¡njuricis.

' Panorama. - Recebemos o

gundo numero dente jornal litternrio.

Contém os seguintes artigoe :

A Andorinha- ldilio - À Festa dos

se-

- Perez Lourçuzo (continuação).

 

Rets .'._ Os Pbilmpotnguezes (centíuuaçãu) ¡

hasta-::cesar primaria. «Do ru'.

reitor do lywn rccn'bamos hontcm a se-

goiutu carta :

Sngnin--en o sn'. Thomaz Ribeiro. CH-

ractu-r svmpmhico o orador conhecido

i dm luitnl'gs, lili-a rnlator do pauctau' sobra

b'. ev“ privon a camara da

poesiaAln sua palavra, porque declarou

que u'aqnelln iplvslño doixava do um' poe-

tal o. lallnva como ho'neiu do lui. E du

feito mostrou quo era tambem ¡Ill'lit'onsttl-

to, 'nas do voz cm quando o son cio-actor

prodominantetruhia-o, por q to insellsivcl-

menta se abraçava com u maza da ¡me-

zia. Foi claro na argumentação e tluento

como sempre.

Não ha boia sos-::io por hthi' traba-

---
I› ¡tl'niv't'lru

«Sr "c/Lutar do Distrírto de .-'lcru'rú.- p

Li a apioixu feita por v, contra o professor

de instrnvçdo pI_imaria,n'uma local do ulti-

mo nnnn-ro do seu jornal com o titulo no

“deitar-do ¡Jg/cenas vendo o interesse (pio i

V. toma pula instrncçao popular, ("No po.-

dir-lho (pin indique no chi-.fe de' faniilin,

que o moveu a escrever contvao sr. Fic¡-

rn, que Ina dirija uma queixa regular, pri-.-

oinunlo o~x capitulo¡ dia acusação e apon-

tando as t"Sl."~lllIllll|:t-t (pm na hão-'lo pro-

var. Só assim pouo proceder como me

cumpre e v. dosij Son

De v. etc.

na, sexta-tieira.

._ t) «Iliarion não traz nad-i do iu-

tcrosse. A politica interna usb-'L um calma.

A externa porém oil'creco novidades. Su.-

lm--e que Barcelona se revoltou ; consta

porém que o governo sutfocúra a revolta,

metralbando usinmrgentos. Não o t'roio.

Corro :i ultima lmra quo o general Prim

:dura batalha ao Zavula, e cpm este fora

dI-.rrotmlo e morto polos sous próprios aul-

dados. A revolta por tanto progride, u sur

verdadeiro esta noticia.

_lirovmnentu entrará em discussão

na camara hei-editoria admcussño do ron-

tl'autodu uulninlto do ferro A camara tttlll

do funccionar nu sala das sessões dos srs.

deputados.

-- O sr. ministro da guerra continua

gravemente donato, e da serios cuidados

uns seus amigos. Constou porém llontcm

que s. ox "* experinn-ntárn algumas me-

lhoras. Fazemos Votos pelo seu restabe-

lecinn-nlo.

_Tambem tem estado doente o sr.

ministro da fazenda, mas não é Causa que

(lüVu dar cuidado nos 80th antigos.

- Não tcmos este moz vapor para

Africa ; poi-quo o que e-tava annunciado

para sair soil'reu gramle avaria. Não So¡

(pio man fado persegue sempre as nave-

gações suchucionadas pcln nos<o gover-

Avoiro ll de janeiro de 1366.

Manuel Gonçalves de Figueiredo».

Tomou a certeza de que o sr. reitor

do lynml põe todo o empenho em cumprir

os deveres do cargo que exerce, e conta-

inos (“0m a sua sollicitudn para pur cobro

ás irregularidades que no nosso numero

antecedente noticizimos.

Mau permitta o nosm amigo que lho

(ligaram que geralmente¡ os' que no quo¡-

xum d'essas irregularidades não ao pres-

tam a (mrroboral-:m pela forma que a. s."

pretendo. São eheh-.s do familia quo tra-

zem seus tilhos na escholu, de que se

trata, e que trio querem que na urunliças

vejam victimns da sua iniciativa, só d'or-

dinario o fazem quando se resolvem a

fazei-au mudar (lo tl'escllolu.

No critictanto pre-.vineremos a pessoa

que nm veio fazer a queixa para se diri-

gir ao sr, reitor do lycntl, que do ('elto

particularun-nto se trrz't ia informado sc

existe motivo para c-lla.

@Eritreia v De @spitat

(Do !msm-cmspondente) n" !

Lisboa, l l ele janeiro. _ JI¡ não 1m mms de “pulam em

A' hora em que acabo¡ do esrrovor Fl-cíx., de E.;l,,¡,],¡_á Cinta; cup-..taum é

a I“¡Itlm um"“ 0""""5170mlm"Bl", "ñ" me preciso muita cautclla, porque a primave-

era pcssivc-I dar conta aos leitores do Ii- m 05m Prnxinm_

nal da sessão em que so ñzoram ao go-

“”"m Pl'rg'ml-“g im““ di“ l"“"lil'mcl'l'l proxian zi co<ta do Castello, num cri-ança

que havia já tomado ou que tom-.lona ado- que parecia tor 4 a 6 mezcs do edade.

ptar em faco da guerra civil que acaba Que mystcrios não cnwlvurá esta barba..

do rebentar no rrino visinlm. ro assiissinatol Só Deus o suba , e oxalá

F““ ul"“ ?Built-l Perdida ll 'lill'l'wuti que a policia tambqu o venha a saber!

dia, por rpm to¡ consirnnda em puleslraa __ FU¡ "onduzmn em maca 'mm O

"Sl“_r'i'stqm7 ”9'" gmv"l“_'lc do mil'mpl'", hespital a ur." l). Ephigouia Mathilde de

lmdmm se' licii'gusai por “munvmueums e 78 :ii-mos de edad", hor se ter lançado da

extomporancas.
- H ¡ . p 1 b- 1,' '¡ _

_ _ ~ _ _ pino a to pie( Io que ia dava. ol oncu-

r . - i l .-

Latilma nao l)l\l.ltl as pontas da R) ra ¡mmmlmcnte'

ma ', os insurgentes hnspanhor-s não de-

","m gnt" algm" "m tell'çã" á um““ lmh' appareceu morto em um pôço da cpiintu

tica _; nao c<tava ameaçada a nossa. auto- _lu ar. viscmlde da na““ m“ ¡mnvmuo

"0mm” e amami"? “Numa MMM“ o' pol' nome Antonio Gonçalves que era cn-

buforadns de Pilll'lntlülln, que, ,er-gundo o Mdermdm. e com““ 32 “mms de edmh_

bom senso da ?evolução de Seteaifro, po- Um bmwm (“cunhado a" pé do pôç" fm'

dm valer ?nuno noutras occaswas, 'mas cru!, que u ¡nt-“1h se 5mm“” pm_ mnm_

que é “gar“ ¡ksnecesmrm' excessivann-nte uma nmlher. No billicto

lesl'all?ttlny sclleOrQHl que 'O ”UV" eñtnvu encriptnz “INI.iu! o" p(›s““¡l._te,ou

portugaez o (launmpulamente closo da a morte! Fala¡ dihmmml E l“gn fni es_

sua independencia ; o Soil'rodor o rrstgna- “ou“. s., na peru' pnutnl Que diz a isso,

do; mas qrtando a pall'ln por qtlaltplor senhora Alarm p V_ “xa seu', nun“) “lg.u_

circumstuncia, que Duna alfasto, sc vn' um““ nos““ &numa-p Que ,.emmwm

não sentirá ao lm' estas linluu l E diz-seameaçada, tenham a certeza, que ella so

que n. nossa @ponha é toda proza , e (plc

   

lcvantará. em peso como so fôra um ho

"Em“ 5° i'm.“ a (lelcll'lmu O“ m“”er em" já não existem paixões! Olhem rplo ainda.

ÍÍ fl.. ' _ _ _ as ha, ainavcis leitoras; que o (liga u sr.“

Pode pOI'canusllça que eu diga qua
«

Maria.
.

todosyos oradores, que tomalam a pala- __ O Jornal (Io Conmmww "mb“ de

vra n aqui-lia sessão, Be houveram dantro

l l. . .i l 1 W publiCar no seu namoro de 9 do corrente,

im_ “ml” 'i'le 'l g““"_'“ o i" O““S'fw uma nova carta do sr. Alexandre Hor-

pediu. lu n ¡odomos dental' dc mencio-
._ 1 J _ d_ culano sobre o casamento civil , em res-

nil' .mim n rim"? l o S" ”1'10"", 'mm posta á do sr.D.Antonio da Costa Recom-

mmlstro da Justiça,qu ap--zar de vordor

 

1 Nada Ilhlli por bojo. Y.

lhos am commissão. A discussão continua-

-x'lppat't-ceu, diz a Gtmeta, morta, _

-Diz a mesmo folha que ba dias L

Alguma; ronlwrns tuttdr'm t¡ om 7

tostado contra o casamento civil tania: so

t-llm fauna' obrigadas a "'iintranilw A

sr-.nhora Maria, osso protrstoa contra o vi-

vil o I'n'llgloñn, inalannlo o polo-o ll\'lt':!'t|¡

\ (plo não pôtl'i cncudornur mpmllu nbr.: l

III-

  

”atuaram
Bragança 10 às S h. (lalmanldi

Os hespanhoes do regimento

de Almenza, em força de 400 ho-

mens, que se revoltaram em Avila,

t estão a tres leguas d”aqui. Vindo

sobre Zamora. foram batidos e per-

seguidos ate a fronteira.

Côrtes 10 ás 4 h. e õ m. da

Iartlc

Consta. que em Barcelona hou-

ve manifestações populares hostis

ao governo, que forem logo sañ'o-

cadas, correndo sangue.

  

?honrados
__

PIANOS

"a na rua dos Mcrcadorcs n.“ til

deposito de pianos d'nm dos mais

acroditados fabricantes do l'ariz.

Os preços são os mesmos dos dc-

posilos do Porto e Lisboa.

l
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urina na a tirania

i tttttltlt
cha-so d venda por o modico preço do

› 80 rs. o «Novo Oliit'io l'lcclesiastiro',

e Missa propria, tanto para o dia 8 de

dczembro , como para o da vigília, e seu

oitavarios.

1 . Esto interessante livrinho encontra-

so na nicsmu loja onde se vende o a Ka-

lendurio Erclouimticm.

t lteconnnenda-se a. attcnçño dos revo-

rendissimos padres a tal respeito; tendo

egualmcnte rm attençño , que segundo o

. disposto nas Lottras Apostoliras de 2.3 de

setembro de 1863 , o advertido tambem

na folhiuha de 1365 , não satisfazem por

outro Oñicio.

l A l'olhinha para 1866 acaba dc sair

do prelo, e acha-se a venda nas localida-

  

I 1 .t .1 l nicndo aos loitorcs este notavcl es- dos onde se \'enden oannopassado, e polo

' - a - - t - -
t Os ÉOIIHdl'ljno'l, touve S bill“ Eni-ll ll hll ll tz “Input

“Insula preço.

e (itsel'lçtw,_ como a um nnnmro da co- -

Iôa convinha. Damos Os parabens a s. A f (-

n
L J

ex.
(.

Da sessao do torço-feira coube a pa- l_

lavra, antes da ordem do dia ao sr. Le-

andro J. da Cinta, deputado por S. Tho-

mé, donde é natural. Fallon largamente r '

sobre a falta de braços com que lucram il

os lavradores do seu paiz e pediu provi-

dencias. Foi a sua rastreia por que era

a prinn-.ira vez que fallava.

Entrou om discussão na ordem do

din projecto dc lei sobre a lib"r:lado de

illlpt'PltSa; cunho 'a palavra em primeiro

logar ao sr. ministro da justiça, por que

era elle, que na ordcm da inscripeão se

seguia a fallar'.

Contícuere omnes. Todos estavam

pendentes doa labios do eloquonte orador.

Que pmlol'el dizer aos lc-,itol'r-s act-rca do

discurso do sr, Baijona 'P Palavra facil e

sonora, elevação do ideias, abundante cm

considerações, athlota na urgumt-ntaçño,

oie em resumo os «Iotnsdewto notavel ora-

dor. Osr. Levy Maria, ficou a e<correr

sangue, polos golpes profundos que lhe

«lost-arregon o orador; lJlllVll'ÍSolt os ar-

gllmunton do sr. Carlos Bonito, e por tim

chamou a autoria o sr. Santose Silva,cnia

argumentação foi igualmente desfeita. Oc- , 6; p

cnpou o orador a tribuna toda a sessão.

Na quarta-feira a sessão começou

muito tarde por_ que o presidente foi em

connnissiit) ao paço falicitar a SS. MM.

pelo seu fvliz regresso.

  

  

pnradores do e-'t0|II:Igo e intestinou,

pnn todo o Ryatulna.

ticam o systcma nervoso, o cio-iptu¡

está. enrolada.

A scieucia da medicina não produziu,

qualquer sorte de chagas o ulcsras.

Na ordem do dia coubea palavra ao

sr. SantlAnua. Fallon com clareza e t'a-

cilidade ; mas foi infeliz na argutnenta- l

çño. Oque não admira por que s, ex.“ es-

tava n'uni terreno desconhecido e muito

escorregadio.

 

PILULAS DEI_ HOLLQWAY

Este remedio é universalmente reconhecido como o mais oHicaz que se conheco

no nmndo. Não ha senão uma cauaa universal detodus as doenças, isto é

impureza do sangue, que é a fonte da vida. Esta impureza depressa sc ,.

rcctilira como uso das l'ilnlas de Holloway, as qnaes, nbr-ando como do-

micos, pnriliaado o sangueplão tom e energia nua ncrvusdos, e meus etni-

Ellzrs cxcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. Oporam da nur

nen'a a nnns sadia c cl'fcctn'a sobre o Íiuado mins, regulam as secreções, forli-

las pessoas da mais delicada constituição podem, sem receio, experimentar

os seus (-ftcitos salutares e corroboramtes, regulando as dóses confcu'me its

nwtriwções quo se encontram nos livrinhos impressos em que cadacaixa r

UNGUENTO DE HOLLOWAY . 3

coimmrado a este_mal'aVilhoso nguento, que se assinnlhu tanto ao. sangue

que, na verdade, fórum parte d'clle, e, circulando com aquolle fluido vital, ,-

oxpello toda a materia impura, sara o limpa todas as partes atl'ectadus, c cura ~

i i . .

. Esto bom conhecido Ungnento e infalhvel na cura da Escrotnla, Cam-ros,

Tumores, Pernas chaguentas, Rigidez das Articulações, Rheumutismo, Gm

_, ta, Nevralgia, Tic-doloroso, e Paralysia.

mudos iastmccõts ao. “agua Yovtmyatzo. 'site pratas a. tapa pote exatas.

Acham-se. :i venda, em caixas e potes, nas principaes boticrv' de todo o mundo, e na.

loJa do Proprietario, o professor, l-Iolloway, N." 244, Strand, Londres

lícspoasavel. - M. A. L. DE MESQUITA. - iii/p. do «Dlslrlcto (Mlvclrow

   

        

      

    

    

  

  
  

por rumo das sum propriedades balsa.

 

todo o corpo humano. lilo-emo aquel- K
lr

,

até hoje, remedio algum que possa ser t
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